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Tempo em Goiânia
Sol com muitas nuvens durante
o dia. Períodos de nublado,
com chuva a qualquer hora.

s   28º C  
t  21º C

t
LEia nas CoLunas

Xadrez: Embate eleitoral nos
municípios goianos será entre
os partidos MDB e PL
Política 2

Esplanada: Bolsonaristas não
escondem temor da Lesa Pátria
após devassa contra Jordy
Política 6

Cresce procura por natação infantil com aumento de acidentes
Casos de afogamentos de crianças durante as férias escolares ligaram o alerta em pais e mães para a ne-
cessidade de matricular os filhos em aulas de natação para diminuir risco de novos acidentes. Cidades 9

10% dos alunos
da rede pública
tiram mais de
900 no Enem
Mais de 10% dos estudantes da
rede estadual de educação de
Goiás tiraram notas acima de
900 na redação do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem)
de 2023. Os resultados apre-
sentaram grande avanço na
educação estadual. Cidades 10

Indecisão na
distribuição das
vacinas contra
dengue preocupa

O primeiro lote de vacinas contra a dengue para aplicação pelo
SUS foi entregue ao Brasil no último sábado. A remessa contém 750
mil doses doadas pelo laboratório japonês Takeda. A distribuição
para todo o País, no entanto, ainda é incerta. A SES-GO informou ao
O HOjE que aguarda nota técnica do Ministério da Saúde. Cidades 11

Afastamentos
por transtornos
aumentam 38%
De acordo com dados divulgados
pelo Ministério da Previdência
Social, em 2023, 288.865 bene-
fícios foram concedidos por in-
capacidade devido a transtornos
mentais e comportamentais. Os
números ficaram 38% maiores
que os de 2022. Cidades 11

China recebeu
60% da produção
goiana em 2023
O ano de 2023 foi histórico para
as exportações de Goiás, que
atingiu o maior resultado da ba-
lança comercial em 26 anos. Se-
gundo dados do IMB, o superávit
da balança foi de US$ 8,96 bi-
lhões, o que representa 6,7% aci-
ma do total de 2022. Economia 4

Nova política
industrial tem
metas fixadas
A Nova Indústria Brasileira
(NIB), um conjunto ambicioso
de medidas para promover a
reindustrialização do País anun-
ciado pelo governo federal, par-
te das quais já em andamento,
despertou a “ira sagrada” de
conservadores. Econômica 4

Divulgação/Seduc Goiás

Presidente nacional do PSDB declarou que senador “não teve aval do partido” para assinar documento.
Manifesto contesta operação que investiga 8 de janeiro e a atuação de Alexandre de Moraes. Política 6

Marconi contesta manifesto assinado por membro do PSDB
OPERAÇÃO LESA PÁTRIA

PT define data
do lançamento
de Accorsi
A menos de nove meses para o
primeiro turno, o partido definiu
o dia 3 de fevereiro para lançar
oficialmente a pré-candidatura
à Prefeitura de Goiânia. Política 2

Devocionais
tornam-se rotina
de leitura no País 
Através de devocionais diários,
o leitor é convidado ao encontro
com Deus por um novo modo
de apreciar a vida desde a pri-
meira xícara de café. Essência 13

Goiás contrata
dois reservas 
do goleiro Tadeu
Após empatar o clássico com o
Atlético-GO, o Goiás deu sequên-
cia à preparação da temporada
e apresentou dois novos refor-
ços: os goleiros Thiago Rodrigues
e Murillo Lopes. Esportes 7

Cota de gênero deve ser mais
respeitada depois de cassações 
Alguns partidos não observaram a situação da cota de gênero
em Goiânia, em 2020. O resultado: diversas cassações com
anulação de votos nas chapas de vereadores do Cidadania, do
PRTB, do PTB e do PTC. Alguns conseguiram reverter a situação
até o julgamento final. Neste ano, as legendas deverão ficar mais
atentas a esta situação para evitar perdas de mandatos. Política 5 

Primeiras doses são para adolescentes
em cidades acima de 100 mil habitantes

John William/TV Anhanguera

Leandro Braz/O HOJE

| ANO 19 | Nº 6.280 | TERÇA-FEIRA, 23 DE JANEIRO DE 2024   | R$ 2,50   | FUNDADO EM 23 DE ABRIL DE 2004 OHOJE.COM 



O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) sancionou, na
segunda-feira (22), a Lei Orçamentária Anual (LOA) para
2024, com vetos. O texto estabelece as receitas e fixa despesas
para este ano, entre eles gastos com salário mínimo, Bolsa Fa-
mília, Fundo Eleitoral, emendas parlamentares e o novo Pro-
grama de Aceleração do Crescimento (PAC). O veto mais im-
portante foi ao trecho que previa incremento de R$ 5,6
bilhões no valor de despesas da União destinado às emen-
das de comissão parlamentar este ano. Segundo o senador
Randolfe Rodrigues (Sem partido-AP), líder do governo
no Congresso, o corte se deu pela queda da inflação,
motivo de “celebração” para governo e Congresso.

“Esse veto foi, unicamente, em decorrência de um
circunstância, que tanto governo quanto Congresso tem
que celebrar: a queda da inflação”, falou Randolfe, após
a sanção da LOA, que deve ser publicada entre esta
noite e terça-feira (23) no Diário Oficial da União. O
valor destinado às emendas foi estabelecido pelos parla-
mentares estava em cerca de R$ 16 bilhões.O acordo
entre o Executivo e Arthur Lira (PP-AL), presidente da
Câmara dos Deputados, era de R$ 12 milhões.

O líder do governo no Congresso disse que o presidente
manteve o valor do Fundo Eleitoral estipulado pelos
parlamentares, que aumentaram de R$ 940 milhões para
R$ 4,96 bilhões. O Tribunal de Contas da União alertou
para um possível rombo de R$ 55,3 bilhões. (Vitória
Bronzati, especial para O Hoje)
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Lula sanciona
LOA com veto
de R$ 5,6 bi 
a emendas 

Gabriel Neves 

A menos de nove meses
para o primeiro turno das elei-
ções municipais, o Partido dos
Trabalhadores (PT) em Goiás
definiu a data do próximo dia
3 de fevereiro para fazer o
lançamento oficial da pré-can-
didatura da deputada federal
Delegada Adriana Accorsi à
Prefeitura de Goiânia. Detalhes
acerca do local e da progra-
mação do evento ainda estão
em processo de definição, afir-
mou Accorsi ao jornal O HOjE. 

Em viagem a Maricá, cidade
da Região Metropolitana do
Rio de janeiro, para conhecer
os projetos desenvolvidos pelo
município para o aperfeiçoa-
mento de políticas públicas,
incluindo o programa de tarifa
zero, Accorsi reforçou, por te-
lefone, que sua pré-candida-
tura deverá primar a “frente
ampla” e “os princípios co-
muns” para garantir adminis-
tração pública “democrática e
de combate à desigualdade”
em Goiânia. 

Com o lançamento, a par-
lamentar deve se consolidar
como o primeiro nome a com-
parecer oficialmente na lista
dos pré-candidatos a prefeito
da Capital. Até o momento,

com exceção da petista, o ce-
nário eleitoral goianiense con-
ta com um conjunto de nomes
que ainda não oficializaram
pré-candidatura e que, por-
tanto, estão apenas no campo
da possibilidade. É o caso do
prefeito do município, Rogério
Cruz (Republicanos), do pre-
sidente da Assembleia Legis-
lativa de Goiás (Alego), Bruno
Peixoto (UB), do ex-prefeito
de Trindade, jânio Darrot
(MDB), e do senador Vanderlan
Cardoso (PSD).

Este último nome, aliás, é
cotado para pleitear a prefeitura
de Goiânia na mesma chapa
de Accorsi. Conforme mostrou
o jornal O HOjE, a deputada
federal tem conversado com
diversos partidos e lideranças
políticas para consolidar sua
pré-candidatura. Cardoso é um
desses nomes com quem a par-
lamentar tem conversado. Ela,
todavia, ao ser questionada so-
bre a possibilidade de monta-
gem de chapa com o pessedista,
ponderou à reportagem que,
apesar das conversas, “ainda é
cedo para falar de aliança”. 

O nome de Accorsi entre
os pré-candidatos confirma o
interesse do PT em ganhar
musculatura, sobretudo nas
capitais brasileiras, fazendo o

maior número possível de pre-
feitos e vereadores nas eleições
deste ano. No ano passado, em
discussões internas, a legenda
estudava os nomes do ex-reitor
da Universidade Federal de
Goiás (UFG) Edward Madurei-
ra, e do deputado estadual
Mauro Rubem para encabeçar
a chapa à Prefeitura.

Em entrevistas à imprensa,
Accorsi afirmou diversas vezes
que o seu foco era exercer de
forma responsável a candida-
tura na Câmara dos Deputados
— para a qual foi eleita com
quase 100 mil votos —, mas
que o seu nome estava à dis-
posição do partido. Tendo a
simpatia da cúpula do PT, ainda
circulou nos bastidores, à épo-

ca, a informação de que a pe-
tista era vista como uma das
favoritas para assumir o Mi-
nistério da Segurança Pública,
que seria desmembrado do
Ministério da justiça a partir
da saída do ministro Flávio
Dino para o Supremo Tribunal
Federal (STF). A ideia, que não
se concretizou, considerava a
experiência de Accorsi na área.
A parlamentar foi delegada
chefe da Polícia Civil de Goiás
entre 2011-2012 no governo
Marconi Perillo (PSDB). 

À época, em entrevista à
coluna Xadrez, a vereadora Ká-
tia Maria, presidente regional
do PT, afirmou que Accorsi era
bem-vinda e que ela significava
que o partido tinha bons nomes

para disputar a Prefeitura de
Goiânia. “Mas as discussões in-
ternas é que vão definir quem
será o candidato da legenda.
Historicamente, o PT debate
com os pré-candidatos para
que na convenção do partido,
o nome escolhido tenha o apoio
de todos”, disse na ocasião. 

Com o nome sacramentado
pelo partido, Accorsi foi defi-
nida pré-candidata à prefeita
de Goiânia no fim de outubro
do ano passado. Os colegas de
legenda, deputado estadual
Mauro Rubem e o ex-reitor da
UFG, retiraram suas pré-can-
didaturas e selaram compro-
misso de apoiar Accorsi na dis-
puta eleitoral deste ano. (Es-
pecial para O Hoje)

Detalhes acerca do local e da programação do evento ainda estão em processo de definição

Petista reforça lema da 
“frente ampla” para garantir 
administração pública democrática 

Embate eleitoral nos municípios
goianos será entre MDB e PL

Faltando 8 meses e uns dias para o primeiro turno
da eleição municipal em 6 de outubro, a percepção
óbvia é que o embate para prefeito em Goiás será entre
o MDB, comandado pelo vice-governador Daniel Vilela,
e o PL, sob a liderança do senador Wilder Morais. O tão
propalado embate entre direita e esquerda, principal-
mente contra o bolsonarismo antagonizado pelo presi-
dente Lula, não deve ocorrer em Goiás. Diferente de
outras unidades da federação, onde o PT tem maior ca-
pilaridade, o confronto entre o lulopetismo e bolsona-
rismo, se ocorrer, aponta para a cidade de Anápolis e a
capital Goiânia. Nos demais municípios, o confronto de
propostas e ideias se afunila entre MDB e PL. Por ser
um Estado conservador e majoritariamente de direita,
o bolsonarismo sentou praça e tende a ser o maior ad-
versário de Daniel Vilela em 2026. Por ser o candidato
natural da base caiadista e liderar o MDB, Daniel tem
como missão ampliar o número de prefeitos e solidificar
apoio a partir da eleição de 6 de outubro. Por sua vez, o
senador Wilder Morais foca na construção de uma
base orgânica com prefeitos eleitos pela legenda, com-
prometidos em ajudar a elegê-lo governador e ampliar
o número de deputados federais da bancada do PL.

Não basta ser bom gestor
Prefeitos que não podem disputar mais a reeleição

por estarem no último mandato e são bem avaliados
pela população são naturalmente importantes influen-
ciadores do voto. Mas nem sempre o escolhido para dis-
putar a vaga corresponde às expectativas. Este é o desafio
para dar continuidade a uma boa gestão.

Bons de votos
Prefeitos como o de Cristalina,

Daniel Sabino (União), Valparaíso,
Pábio Mossoró (MDB), e Fábio
Corrêa (PP), de Cidade Ocidental,
são bons de votos, mas para avan-
çar em seus projetos políticos
precisam eleger o sucessor. Os
três almejam voos mais altos em
2026 e precisam de aliados que
não decepcionem a população.

Zé Antônio no PL...
O vereador de Valparaíso, josé

Antônio (de saída do MDB), disse
que a nota publicada nesta se-
gunda-feira (22), que o cita como
pré-candidato do PSDB em Val-
paraíso, não está correta . “Vou
me filiar ao PL.”

... e o Alceu?
Zé Antônio diz a todos que

será candidato a prefeito e o
vereador e presidente da Câ-
mara, Alceu Gomes, também.
Será que o presidente da Câ-
mara aceita ser vice?

Discórdia tucana
Não é novidade que o senador

Izalci Lucas (DF), único repre-
sentante do tucanato no Senado,
é um homem de direita. Portanto,
ao assinar nota pública pedindo
a suspeição do ministro do STF,
Alexandre de Moraes, na inves-
tigação do deputado federal Car-
los jordy (PL-Rj), apenas reforçou
sua ideologia.

Pé na porta
O presidente do PSDB nacio-

nal, Marconi Perillo, correu para
avisar que a assinatura foi à re-
velia do partido. Marconi quer
distanciar o PSDB dos extremos
e por isso colocou o pé na porta
para evitar que os tucanos sejam
associados ao bolsonarismo. (Es-
pecial para O Hoje)

PT define data para lançamento da 
pré-candidatura de Adriana Accorsi

Presidente manteve o Fundo Eleitoral em R$ 4,96 bilhões
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OPiniãO n 3

Genocídio e outros crimes

Rodolfo Queiroz Laterza

O Índice de Desenvolvimento Humano - IDH é
uma métrica que compara indicadores de países,
regiões, províncias, cidades nos itens riqueza, alfa-
betização, educação, esperança de vida, natalidade
e outros, com o intuito de avaliar o bem-estar de
uma população, especialmente das crianças. Os
componentes críticos avaliam o nível não apenas
de bem-estar de uma dada coletividade, mas a
coesão social a partir de condições objetivas que
estabeleçam perspectivas de vida e de estabilidade.
O nível de IDH, portanto, ao considerar a aferição
dos indicadores relacionados à educação (alfabeti-
zação, frequência escolar, conclusão de níveis de
ensino, dentre outros critérios), saúde (mortalidade
infantil, cobertura vacinal, taxas de natalidade, etc),
saneamento e renda per capita (e consequente pa-
tamar de produtividade e de rendimento médio
populacional) influencia diretamente fenômenos
sociais interligados, dentre os quais a criminalidade
como um dos mais expressivos.

Sociedades com piores níveis de IDH evidenciam
deploráveis níveis de confiança interpessoal, des-
crédito das instituições e baixa efetividade de seu
capital social, emergindo formas marginais e tan-
genciais de comportamento grupal e individual,
criando uma espiral viciosa de infrações banali-
zadas e socialmente legitimadas. Regiões com bai-
xos níveis de desenvolvimento humano revelam
altos níveis de microcorrupção que legitimam
corrupções institucionalizadas em altos padrões
sociais. Apesar de as causas da criminalidade
serem multifacetadas, é relevante considerar o
IDH para avaliação de políticas qualitativas de
segurança pública e de enfrentamento à crimina-

lidade. Simplesmente direcionar às instituições
policiais a responsabilidade primordial é um equí-
voco persistente e que retroalimenta a ineficiência
estatal. O Brasil se situa atualmente na vexatória
posição de 87° lugar no ranking de países em
níveis de IDH, abaixo da Armênia, Bósnia, Irã,
Bielorrússia, México, Paraguai, Turquia, para citar
alguns exemplos de países usualmente estigmati-
zados. Os índices elevados de criminalidade são
um dos reflexos deste posicionamento. O nível de
IDH é um vetor tão relevante de políticas públicas
que cidades o utilizam como elemento de aferição
de eficiência de políticas governamentais.

Infelizmente no Brasil programas de segurança
pública usualmente desconsideram estes fatores,
buscando fórmulas já repetidas com novas nomen-
claturas de cunho eleitoral, sem solução de conti-
nuidade de programas já estruturados em legislações
ou normas, tendo por resultado ineficácia e persis-
tência de problemas e mazelas seculares, não ade-
quadamente enfrentadas e ainda vigentes na so-
ciedade brasileira. Considerar o IDH é adotar critérios
de caráter objetivo, além de uma necessidade pre-
mente para se focar na causalidade criminal, tão
esquecida na formulação
de medidas de impacto
social que basicamente
direcionam às forças de
segurança já tão asso-
berbadas na execução
de ações voltadas ao con-
trole da elevadíssima cri-
minalidade - uma res-
ponsabilidade coletiva e
que demanda soluções
multissetoriais.

Paulo Borba Casella

Primeiramente, cabe ressaltar que Israel tem
o direito de existir. E Israel tem o direito de se
defender. Obviamente, contudo, mesmo em con-
flito armado deve haver proporcionalidade e
excessos são condenáveis, e tem de ser averi-
guados e eventualmente punidos. É também ne-
cessário apontar como condenável e condenar
qualquer ato terrorista. Como também são con-
denáveis quaisquer ataques contra população
civil, quer palestina ou israelense.

É oportuno lembrar o parecer da Corte Inter-
nacional de justiça, sobre as consequências ju-
rídicas da construção do muro em território pa-
lestino ocupado, de 9 de julho de 2004, onde,
dentre outras conclusões, foi apontado: que
Israel não pode invocar a necessidade de defesa
– como a construção do muro – porque esta não
existiria, se não tivesse havido a anterior ocu-
pação de território palestino; e no Direito inter-
nacional vigente, a ocupação militar não criar
título jurídico sobre território.

Portanto, território ocupado (por forças israe-
lenses) continua a ser território ocupado (palestino).
A potência ocupante não pode pretender legiti-
midade nem exercer soberania sobre este. E assi-
nalou ainda que a construção do muro avança
sobre território palestino, além de criar obstáculos
à vida normal e circulação da população palestina.
Diante do grave quadro, desde 7 de outubro de
2023, não se pode esquecer a situação de mais de
2 milhões de civis palestinos na faixa de Gaza,
concentrados em território de 365 quilômetros
quadrados – fazendo desta uma área com densi-
dade populacional superior às cidades de Tóquio
e de Londres –, que tem sido sujeitos a sistemáticos
bombardeios, por mais de cem dias.

Alegadamente, são avisados para se deslocarem:
faltou dizer para onde. Dado que o território é
isolado, por terra, por mar e por ar, pelas forças
militares israelenses. E a fronteira com o Egito
tem sido mantida fechada, exceto para entrada
de ajuda humanitária e saída de algumas pessoas,
previa e meticulosamente controladas.

Há indícios de genocídio – e tem de ser investi-
gado o eventual cometimento do crime interna-
cionalmente tipificado pela Convenção das Nações
Unidas para a prevenção e a repressão ao crime
de genocídio (1948, em vigor desde 1952) – na
medida em que o primeiro ministro de Israel de-
clara a intenção de “transformar Gaza em uma
ilha deserta”, o ministro da defesa declara estar
Israel lutando contra “animais humanos, que têm
de ser tratados como tais”. Além de contraditória
em seus termos (‘animais’, ‘humanos’) é odiosa,
pela intenção de desumanizar os oponentes e jus-
tificar qualquer medida contra estes adotada. E
outro ministro de estado israelense declara que
se deveria jogar uma bomba atômica em Gaza!

Depois de iniciado o procedimento, junto à

Corte Internacional de justiça, para averiguação
de prática de genocídio, começa a ser dito que re-
feridas declarações foram “tiradas de contexto”!?
São necessárias averiguações de eventual come-
timento desse grave crime internacional. E não
se pode, previa e imotivadamente condenar a
África do Sul, por pleitear junto à Corte a sua ave-
riguação. Teve também motivo o governo do Brasil
em manifestar apoio a essa iniciativa junto à
Corte Internacional de justiça. Usar como arma
de guerra em relação à população de mais de 2
milhões de civis palestinos, – configura crime de
guerra – bloquear acesso à comida, a água, tanto
para beber, quanto para higiene –, a medicamentos
e suprimentos médicos, bem como a energia e
combustível – necessário para movimentar as usi-
nas de dessalinização de água e movimentação
de ambulâncias e acesso à internet.

Obviamente essa estratégia de guerra configura
tratamento desumano e degradante, deliberada-
mente infligido a toda essa população civil pa-
lestina, como tipifica a Convenção das Nações
Unidas contra a tortura e outros tratamentos ou
penas cruéis, desumanos ou degradantes (1984,
em vigor desde 1989).

Poderia ainda ser feita ‘reconvenção’ – modifi-
cação do pedido de investigação do cometimento
de crimes – junto à Corte Internacional de justiça,
para incluir a averiguação de cometimento de outros
crimes internacionalmente tipificados, tais como a
discriminação racial, nos termos da Convenção das
Nações Unidas para a eliminação de todas as formas
de discriminação racial (1969), bem como a eventual
prática de apartheid – segregação racial, como
política pública –, nos termos da Convenção das
Nações Unidas sobre a repressão e punição do
crime de apartheid (1973), tipificado como crime
contra a humanidade, como ulteriormente confir-
mado pelo Estatuto de Roma (1998, em vigor desde
2002), que criou o Tribunal penal internacional.

Não se trata de imputação de genocídio para
discutir controvérsias jurídicas relacionadas à
aplicação do direito humanitário e aos proble-
mas da situação humanitária prevalecente em
Gaza – que são graves problemas, de generali-
zada preocupação. Não se trata de instrumen-
talização do direito internacional. Trata-se de
solicitar à Corte Internacional de justiça, como
principal órgão judiciário da Organização das
Nações Unidas, que
averígue e declare se
existem indícios de vio-
lações em curso do di-
reito internacional.

Nenhum estado pode
se pretender acima da
lei internacional, nem
pretender excluir qual-
quer averiguação, limi-
nar e imotivadamente,
de suas condutas.

Rodolfo Queiroz Laterza é
presidente da Associação
de Delegados de Polícia do
Brasil (Adepol do Brasil)

Paulo Borba Casella é pro-
fessor titular de Direito In-
ternacional Público da Fa-
culdade de Direito da USP

A importância do nível do IDH e
sua influência na criminalidade
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Mosquito da dengue
O mosquito, que é responsável por causar

doenças arboviroses, é o principal transmissor da
dengue. É importante os órgãos públicos intensi-
ficarem as campanhas de combate, principalmente
por não termos o suporte dos agentes de combate
a endemias que auxiliam e verificam  os cuidados
domésticos. Em épocas de chuvas isoladas devemos
ficar mais atentos para que não sejamos omissos
em relação ao mosquito da dengue, já que podemos
fazer a diferença, com os cuidados necessários
protegem não somente nossa família, mas também
nossos vizinhos. É um trabalho em conjunto. A
consciência de mantermos uma cidade limpa e os
cuidados em casa resulta em vidas preservadas.

Yasmine Gondim 
Aparecida de Goiânia

{
Pesquisamos no mercado

para saber qual era a

maior demanda, e esse

curso era um deles. Goiás

já é referência na

educação básica e, sob

liderança do governador

Ronaldo Caiado, seremos

também referência em

educação profissional e

tecnológica para tornar

nossos jovens mais

competitivos no novo

mundo do trabalho”

José Frederico Lyra Netto, secretá-
rio estadual de Ciência, Tecnologia
e Inovação, ao descrever, na última
segunda-feira (22), o início das
aulas dos estudantes da rede esta-
dual de ensino com uma novidade:
a possibilidade de fazer um curso
técnico em tecnologia de forma
conjunta com o Ensino Médio. O
programa Jornada para o Futuro vai
funcionar de forma piloto nas cinco
unidades das Escolas do Futuro de
Goiás e em 14 Centros de Ensino em
Período Integral (Cepis) de 12 cida-
des. O programa é desenvolvido em
parceria entre as secretarias de Es-
tado de Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (Secti), e de Educação (Seduc),
oferecendo o curso de Desenvolvi-
mento Web e Cibersegurança. 

@jornalohoje
Uma bebê, de apenas 1 ano, que foi resga-
tada pelos membros do Corpo de Bombei-
ros após ter se afogado em uma piscina,
encontra-se atualmente na UTI Pediátrica
da unidade do Hugol. Em comunicado en-
viado ao Hoje, o hospital informou que a
criança possui estado geral grave e respira
com ajuda de aparelhos. O incidente ocor-
reu no domingo (21), no Parque das Amen-
doeiras, situado em Goiânia. Curtiu a
publicação a leitora.

Tânia Vaz

@ohoje
Mais de 30 mil câmeras corporais estão
sendo utilizadas por policiais e guardas mu-
nicipais em todo o Brasil, conforme levanta-
mento do Ministério da Justiça e Segurança
Pública (MJSP). Em oito Estados (PA, RN, MG,
RJ, SP, SC e PR), a Polícia Militar (PM) já usa o
equipamento em suas operações diárias.
Enquanto isso, três Estados (RR, PE e BA)
estão na fase de testes e o Distrito Federal
e outros quatro (AC, AP, ES e RS) estão em
processo de licitação para aquisição dos
equipamentos. Curtiu a publicação o leitor.

Alex Lázaro Resende (@alexlazaroresende)
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A Nova Indústria Brasileira (NIB), um
conjunto ambicioso de medidas para pro-
mover a reindustrialização do País anunciado
ontem pelo governo federal, parte das quais
já em andamento, despertou a “ira sagrada”
de conservadores, analistas alinhados com
as correntes mais retrógradas do pensamento
econômico, consultores manjados e lobistas
– palavras sinônimas em vários casos. Em
síntese, a “velhacaria” de sempre. A grande
imprensa, em sua cegueira habitual, recebeu
o programa com paus e pedras, classifican-
do-o como uma tentativa de reeditar políticas
“velhas”, intervencionistas e fadadas ao fra-
casso, pois não teriam dado certo lá atrás,
sempre na sua visão distorcida.

Apenas para relembrar, os mesmos ana-
listas não tiveram o menor pudor ao bom-
bardear o anúncio da descoberta das reser-
vas do pré-sal, “denunciado” como mero
fruto de propaganda, uma enganação desti-
nada a enganar trouxas e engabelar inves-
tidores. Uma “enganação” que, ano passado,
trouxe para o País em torno de US$ 55,6 bi-
lhões em exportações. Objetivamente, a
nova política industrial combina políticas
de compras governamentais, com prioridade
para a produção local, linhas de crédito a
juros competitivos internacionalmente, re-
cursos não reembolsáveis para fazer frente
aos riscos inerentes a investimentos em ino-
vação, além de projetos de inserção “quali-
ficada” das empresas no mercado interna-

cional e de desburocratização. O objetivo
central é promover o que os especialistas
têm chamado de “neoindustrialização”, ba-
seada em inovação, ganhos de produtividade
e numa indústria mais verde, alinhada à
transição energética colocada em marcha
globalmente diante da necessidade de conter
o aquecimento e as mudanças no clima.

Novidades
Há pelo menos três novidades a serem

consideradas na política recém-anunciada,
a começar por uma diferença básica em re-
lação a outros programas na mesma linha:
a NIB nasce já com metas definidas e recursos
disponíveis. Outra, já mencionada, diz res-
peito à decisão de utilizar as compras do
setor público como ferramenta para esti-
mular a produção local e, portanto, a geração
de empregos aqui dentro. Não se trata exa-
tamente de uma novidade, já que o caminho
foi tentado outras vezes, mas timidamente,
no caso brasileiro ao menos, já que países “
comunistas” como Estados Unidos, Alema-
nha, japão e outros historicamente sempre
recorreram às compras realizadas por seus
governos para apoiar a produção industrial
nos seus países. E a terceira diz respeito à
execução, que ficará a cargo de instituições
públicas e privados, a exemplo do Banco
Nacional de Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES) e da Empresa Brasileira de
Pesquisa e Inovação Industrial (Embrapii).

2 Ao contrário de uma das
críticas que têm frequentado
o noticiário recorrentemente,
a nova política industrial não
é uma formulação “tecnocrá-
tica” e “autoritária”, nascida
da cabeça de uns poucos ilu-
minados, mas resulta de meses
de discussões no âmbito do
Conselho Nacional de Desen-
volvimento Industrial (CNDI),
composto por representantes
do governo, sim, mas também
do setor privado.
2 Da mesma forma, o go-
verno e sua equipe não estão
“reinventando a roda”. Pelo
contrário. Seguem uma ten-
dência e estratégias em plena
aplicação nas maiores eco-
nomias do planeta, envolven-
do razões associadas à defesa
nacional, à própria transição
energética e à necessidade
de reconquistar espaço per-
dido pelas indústrias em cada
um daqueles países por dife-
rentes motivos, mas princi-
palmente por conta da “fi-
nanceirização” da economia,
que acabou expulsando em-
presas industriais, atraídas
principalmente pela China.
2 Para relembrar, em agos-
to de 2022, o governo dos Es-
tados Unidos lançaram o “In-
flation Reduction Act”, com
medidas protecionistas, sim,
com intervenção do Estado,

sim, e com recursos estima-
dos então em US$ 369 bilhões,
algo como 1,7% do Produto
Interno Bruto (PIB) do país
no mesmo ano, caso o inves-
timento previsto fosse inte-
gralmente contratado e rea-
lizado em um único ano, o
que obviamente não é o caso.
2 Mais ou menos na mesma
época, a União Europeia lan-
çou sua política industrial,
com recursos ainda mais am-
plos, na faixa de € 800,0 bi-
lhões, mais próximo de 5,0%
do PIB da região.
2 A nova política, no caso
brasileiro, trabalha com prazo
até 2033, num horizonte mais
longo, portanto, para recon-
verter a indústria e contribuir
para seu ressurgimento no
País, “com sustentabilidade e
inovação”. Numa primeira
fase, as seis “missões” defini-
das pela política, com metas
específicas para cada uma,
serão financiadas por recursos
estimados em R$ 300,0 bi-
lhões, qualquer coisa próxima
a 2,8% do PIB, recursos que
integram o Plano Mais Pro-
dução, gerido em conjunto
pelo BNDES, pela Financia-
dora de Estudos e Projetos
(Finep) e pela Embrapii.
2 A maior parte daqueles
recursos, algo em torno de
R$ 250,0 bilhões, serão mo-

bilizados pelo BNDES. No ano
passado, de acordo com o
banco, já haviam sido apro-
vados R$ 77,5 bilhões para
projetos agora consolidados
na nova política industrial,
dos quais R$ 67,0 bilhões se-
rão financiados pelo banco
e R$ 10,5 bilhões virão da Fi-
nep. Num detalhe adicional,
o Programa Mais Inovação,
parte do Plano Mais Produ-
ção, já está em andamento,
tocado pelo BNDES e pela Fi-
nep, com financiamentos a
juros de 2,0% ao ano mais a
Taxa Referencial (TR), atual-
mente próxima de 1,76% tam-
bém ao ano (perto de 3,8%
em 12 meses) e ainda com
recursos não reembolsáveis.
2 As metas da nova política
industrial foram antecipadas
ainda sem detalhamento no
Plano de Ação 2024-2026,
mas serão ainda submetidas
ao CNDI nos próximos 90
dias. A definição das metas
em detalhes será essencial
para o sucesso da “neoin-
dustrialização” buscada, mas
terá que vir acompanhada
de mecanismos de avaliação
e de prestação de contas,
como parece ser a intenção
do Ministério de Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio
e Serviços (Mdic). (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Nova política industrial fixa metas e
define rumos para a reindustrialização
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Ícaro Gonçalves

O ano de 2023 foi histórico para as exportações de
Goiás, que atingiu o maior resultado da balança comercial
em 26 anos. Segundo dados do Instituto Mauro Borges de
Estatísticas e Estudos Socioeconômicos (IMB), o superávit
da balança, considerando a diferença entre exportações
e importações, foi de US$8,96 bilhões, o que representa
acréscimo de 6,7% em relação a 2022. Em 2023, exportou
um total de US$13,846 bilhões e importou US$4,883
bilhões. Parte significativa das commodities produzidas
no estado foram destinadas ao continente asiático, tendo
a China como a principal parceira comercial.

Segundo o Boletim - Comércio Exterior, divulgado
pelo IMB no dia 12 de janeiro, o volume exportado para
a China entre 2022 e 2023 saltou de 9,24 para 12,87
milhões de toneladas, respectivamente, um crescimento
de 39,3%. O volume representa 57,5% das exportações
totais de Goiás, o que consolida o país asiático como o
maior parceiro do estado. Somando todos os destinos,
incluindo outros parceiros importantes como Indonésia,
japão e Espanha, o volume total exportado foi de 22,38
milhões de toneladas, o maior volume exportado da
série histórica iniciada em 1997.

O total arrecadado com as vendas ao país também
teve crescimento, mas em ritmo menor devido à queda
dos preços das commodities no mercado internacional.
Foram 7,1 bilhões de dólares faturados com as exportações
para a China, 9% a mais do que em 2022.

“Mesmo diante da queda do valor das exportações
das commodities, em 2023, Goiás obteve o quinto melhor
saldo da balança comercial do Brasil. Com isso, obser-
va-se que Goiás se sobressai como um estado agroex-
portador, com destaque para os municípios de Rio Verde,
jataí e Mozarlândia”, destaca o boletim do IMB, com in-
formações do Ministério do Desenvolvimento, Indústria,
Comércio e Serviços (MDIC).

O secretário-geral de Governo de Goiás, Adriano da
Rocha Lima, comemora os números. “É mais um índice
que aponta que estamos no caminho certo, assim como
já houve em relação ao PIB no ano de 2022. Esses
números somente corroboram que nossas políticas eco-
nômicas têm dado o apoio necessário ao mercado na
exportação”, destaca. 

O presidente do IMB, Erik Figueiredo, avalia os índices
históricos do comércio exterior goiano. "O desempenho
das exportações goianas é mais um reflexo da economia
vibrante do estado. Isso é ainda mais relevante quando
observamos que esse histórico contém o período conhe-
cido como boom das commodities (entre 2000 e 2010).
Seguimos acumulando recordes em todas as dimensões
macroeconômicas do estado", comenta.

Agronegócio
Os produtos ligados ao agronegócio formam a maior

parcela das exportações goianas. Segundo dados do
MDIC, as exportações que integram o agronegócio re-
presentam aproximadamente 96,7% do volume total
exportado pelo estado. O setor é composto pelas soma
de quatro segmentos: Insumos para a agropecuária,
produção agropecuária primária, agroindústria (pro-
cessamento) e agrosserviços. No terceiro trimestre de
2023, somente a atividade da produção agropecuária
primária representou aproximadamente 15,09% da eco-
nomia do estado.

O grande destaque no ano foi o complexo soja, que
inclui grão, farelo e óleo e que foi responsável por aproxi-
madamente 54,5% do valor das exportações totais do estado,
seguido do complexo de carnes (14,1%), Cereais, farinhas e
preparações (6,7%) e Complexo sucroalcooleiro (2,8%).

Nova missão chinesa em Goiás
Evidenciando a proximidade do estado com o gi-

gante asiático, o vice-governador Daniel Vilela recep-
cionou uma nova comitiva da China nesta segunda-
feira (22/1). Especialistas agrícolas da Universidade
de Yunnan vieram ao estado com o objetivo de estudar
parcerias tecnológicas e o comércio internacional do
arroz produzido no estado.

“Nós acreditamos que há muito potencial para crescer
e, naturalmente, o arroz ser mais um produto com o
qual possamos estabelecer parcerias internacionais”,
destacou Daniel Vilela. A missão chinesa continua até a
próxima quinta-feira (25/01), com visitas às principais
lavouras e centros de pesquisa. (Especial para O Hoje)

Segundo o Instituto Mauro Borges, o volume exportado para
a China foi de 12,87 milhões de toneladas, uma alta de 39,3%

O número de cheques usa-
dos pelos brasileiros em 2023
apresentou queda de 17% em
relação ao ano de 2022, segun-
do informou nesta segunda-
feira (22) a Federação Brasileira
de Bancos (Febraban). No ano
passado, foram compensados
168,7 milhões de cheques. Na
comparação com 1995, início
da série histórica, quando fo-
ram compensados 3,3 bilhões
de cheques, a queda registrada
é de 95%. As estatísticas têm
como base o Serviço de Com-
pensação de Cheques (Compe).

“Os dados também apontam
redução no volume financeiro

dos cheques e no número dos
documentos devolvidos e nos
devolvidos sem fundos na com-
paração desde 1995. Naquele
ano, o volume financeiro dos
cheques compensados totalizou
R$ 2 trilhões. Em 2023 o valor
passou para R$ 610,2 bilhões,
uma queda de 70,18%. Na com-
paração com 2022, houve re-
dução de 8,5%, quando o mon-
tante atingiu R$ 668,8 bilhões”,
informou a entidade.

No ano passado, foram de-
volvidos 18 milhões de cheques,
o que representou 10,67% no
total de cheques compensados
no país, e uma queda de 7,9%

na comparação com 2022,
quando foram devolvidos 19,5
milhões de documentos. Os
cheques podem ser devolvidos
por motivos como não terem
fundos, por irregularidades ou
erro de preenchimento.

A entidade disse ainda que
em relação aos cheques devol-
vidos sem fundos, o total caiu
de 15 milhões, em 2022, para
13,6 milhões no ano passado,
uma redução de 9%. Na com-
paração com 1997, quando esses
dados começaram a ser regis-
trados, o número de cheques
devolvidos sem fundo foi de 56,8
milhões.  (Especial para O Hoje)

Uso do talão de cheque no Brasil 
tem baixa de 95% desde 1995

China foi destino
de quase 60%
das exportações
goianas em 2023

Wesley Costa
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Alguns partidos não obser-
varam a situação da cota de
gênero em Goiânia, em 2020.
O resultado: diversas cassações
com anulação de votos nas
chapas de vereadores do Ci-
dadania, do PRTB, do PTB e
do PTC – alguns, inclusive, con-
seguiram reverter a situação
até o julgamento final, mas o
imbróglio continua. 

Neste ano, as legendas de-
verão ficar mais atentas a esta
situação para evitar perdas de
mandatos. Consultado pelo jor-
nal O HOjE, o advogado eleitoral
Bruno Pena explica que a regra
exige que, pelo menos, 30% das
candidaturas efetivamente lan-
çadas têm que ser preenchidas
por um determinado gênero,
no caso, o feminino. 

Bruno explica o “efetiva-
mente lançadas”. “Vamos su-
por: se tem dez vagas disponí-
veis que o partido pode lançar,
ele não pode lançar sete ho-
mens apenas. Se lançar apenas
sete, teria que ser três de mu-
lheres e quatro de homens.
Isso, porque toda fração, ainda
que seja mínima, arredonda
para cima, no caso da fração
da cota de gênero.”

Além disso, de acordo com
o advogado eleitoral, a juris-
prudência do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) prevê que,
não basta ocupar a vaga como
mulher, ela tem que ser efeti-
vamente candidata. “O que im-
pede o lançamento de candi-
datura laranja, ou seja, de frau-
de à cota de gênero.”

Questionado sobre os pa-

râmetros estabelecidos pela
jurisprudência, ele explica
que caracteriza a candidatu-
ra laranja aquela que tiver
zero ou poucos votos, que
não efetuar gastos de cam-
panha, nem prestação de
contas e não praticar nenhu-
ma arte de campanha. “E o
que não caracteriza fraude?
A mulher que desistir da can-
didatura, tiver o registro in-
deferido. Isto, porque a ve-
rificação do preenchimento
correto da cota de gênero se
faz no momento do registro
da chapa, que é o Demons-
trativo de Regularidade de
Atos Partidários (Drap).” 

Segundo o advogado, após
o deferimento do Drap, o que
pode ser verificado é apenas
a fraude. “Foi o caso de vários
vereadores de Goiânia que
nós, inclusive, ganhamos, dis-
cutindo essa tese.” Ele explica
que, se não for dessa forma,
um adversário pode, em tese,
“comprar” duas candidaturas

femininas para que elas de-
sistam e derrubar a chapa.  

Consciência
O também advoga eleitoral,

Danúbio Remy, lembra que,
no último pleito, em Goiânia,
houve a simulação de candi-
daturas femininas por diversos
partidos políticos, o que fez a
chamada "dança das cadeiras
no Legislativo goianiense". Para
ele, haverá maior consciência
das legendas neste ano. 

“As medidas da justiça Elei-
toral foram de eficácia, punin-
do toda a chapa com a perda
do mandato e suplência. Acre-
dito que os partidos terão mais
seriedade nessa construção
das chapas proporcionais e de-
verão investir nas candidaturas
femininas”, argumenta.

Para isso, ele sugere que
os “partidos devem incenti-
var a participação feminina
nas eleições.  Devem apostar
na filiação de mulheres nos
pra legal e investir o fundo

eleitoral proporcionalmente
a essas candidaturas”. E com-
plementa: “As medidas de in-
centivar as candidaturas fe-
mininas são: filiação de mu-
lheres até o dia 5 de abril,
promover encontros e even-
tos que incentivem a parti-
cipação feminina na política
e investimento do fundo par-
tidário e eleitoral nas cam-
panhas femininas.”

Justiça eleitoral vai atuar
Professor e cientista polí-

tico, Marcos Marinho afirma
que “100% dos partidos es-
tarão mais atentos na questão
da montagem da chapa”. Se-
gundo ele, antigamente exis-
tia a ideia de que essa questão
“não daria em nada”, mas fi-
cou claro na última legisla-
tura que a justiça Eleitoral
atuou de forma incisiva. 

“Então, eles vão estar mais
atentos, mas eu não tenho
certeza se vão ser mais efeti-
vos.” Marinho explica: “Para

conseguir essa montagem da
chapa, nessa proporção, você
tem que fazer um trabalho
prévio com as mulheres para
atrair, para participar, para
dar sinais, de fato, que elas
vão ter condição de fazer cam-
panha. Então, acredito eu que
vão ficar mais atentos, mas
não tenho certeza se vão ser
mais efetivos, porque é um
processo de reestruturação.”

Ele cita que, antes, essas
“escalações” ocorriam de últi-
ma hora, para cumprir tabela.
Mas agora a legislação está
mais rigorosa e “não adianta
só jogar a mulher na chapa”.
“É preciso fazer um trabalho
para manutenção, para expan-
são, para crescimento. Para
que elas se sintam participan-
tes do processo e mantenham
a campanha e busquem voto
para garantir que são candi-
daturas reais, para não correr
o risco depois de vir a justiça
Eleitoral e derrubar todo mun-
do.” (Especial para O Hoje)

A regra exige que pelo menos 30% das candidaturas efetivamente lançadas têm que ser preenchidas por um determinado gênero

A semana começou com
entusiasmo para o prefeito
de Aparecida de Goiânia, Vil-
mar Mariano, o Vilmarzinho
(MDB). Ele assinou nesta se-
gunda-feira, 22, às 14h, no
Espaço Multiuso da Cidade
Administrativa Maguito Vi-
lela ordens de serviço para
o início do Programa de Rees-
truturação Viária na Bacia
do Ribeirão Santo Antônio
II, com a construção de oito
bueiros celulares. O objetivo,
disse a prefeitura por meio
de comunicado enviado à re-
portagem, é proporcionar
mais mobilidade aos cida-
dãos aparecidenses. 

O plano da prefeitura é
que, com início em março, as-
sim que o período de chuvas
terminar, as obras fiquem
prontas no final do ano ao
custo, diz a equipe do prefeito,
de R$ 15,8 milhões. 

As obras aparecem em bom
momento, quando o prefeito
enfrenta o grande desafio de
viabilizar-se como o candidato
da base do governador Ronaldo
Caiado (União Brasil), à reelei-
ção. Vilmarzinho tem buscado
provar à população que tem,

às mãos, a missão de levar
adiante o projeto de Maguito
Vilela (que morreu em 2021) e
de Gustavo Mendanha, de
quem Vilmar Mariano é suces-
sor e um dos principais her-
deiros políticos da cidade da
região metropolitana da capital. 

“Em Aparecida, os investi-
mentos em infraestrutura não

param. Estamos dando sequên-
cia ao processo de transforma-
ção iniciado pelo nosso eterno
prefeito Maguito Vilela e pelo
ex-prefeito Gustavo Mendanha
e faremos da cidade um grande
canteiro de obras estruturantes
que vão facilitar a vida das
pessoas”, diz Vilmar.

Os bueiros, que serão cons-

truídos nos bairros Parque e
jardins, Independência Man-
sões, Candido de Queiroz, Nova
Olinda, Rosa dos Ventos, jardim
Florença, Expansul e entre o
Polo Goiás e Residencial Astó-
ria, terão obras de infraestru-
tura, terraplenagem, drena-
gem, pavimentação, calçamen-
to, paisagismo e sinalização.

“Essas obras vão melhorar
a mobilidade dos condutores
e pedestres que precisam atra-
vessar a Bacia do Ribeirão San-
to Antônio II. Os bueiros vão
permitir a construção de vias
para a interligação de bairros,
ampliando as opções de des-
locamento e reduzindo o fluxo
de veículos na região”, desta-
cou o secretário de Infraestru-
tura, Mário Vilela.

Os contratos com as em-
presas que executarão os ser-
viços têm vigência de um ano,
com prazo de seis meses de
execução das obras. O inves-
timento total do município
será de R$ 15,8 milhões, via-
bilizado por meio de finan-
ciamento com a Corporação
Andina de Fomento (CAF).

"Neste primeiro momento,
focaremos na aquisição de
materiais para a obra, inicia-
remos os canteiros e a cons-
trução das duelas de concreto
dos bueiros. As obras, por sua
vez, terão início após o pe-
ríodo chuvoso, em março,
para a segurança e eficácia
do projeto”, pontuou o secre-
tário, Mário Vilela. (Yago Sa-
les, especial para O Hoje)

DE OLHO EM OUTUBRO

Programa de reestruturação viária tem como objetivo garantir mais mobilidade aos cidadãos aparecidenses

Em 2020, siglas
como Cidadania,
PRTB e PTB
tiveram chapas 
de vereadores com
votos anulados 
em Goiânia 
pela infração

Técnicos creem que siglas terão mais
atenção à cota de gênero em 2024

TERÇA-FEIRA, 23 DE JANEIRO DE 2024
ohoje.com

Marcelo Camargo/ABr

Claudivino Antunes/Prefeitura de Aparecida

Vilmar Mariano assina novas ordens de serviço
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Fila Lesa Pátria
Parlamentares bolsonaristas não escondem

o temor da Operação Lesa Pátria após a
devassa – busca e apreensão –, na sexta-feira,
19, contra o deputado Carlos jordy (PL-Rj) au-
torizada pelo ministro do STF, Alexandre de
Moraes. Isso porque também trocaram men-
sagens – cujo teor só eles sabem – com acusados
de terem atuado no quebra-quebra da Espla-
nada em 8 de janeiro. A operação está na 24ª
fase e terá mais algumas pela frente. Os de-
putados pressionam para que o presidente
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), que não deu
um pio até agora, se pronuncie e saia em
defesa dos parlamentares da Casa. Em tempo:
Lira sequer foi avisado sobre a operação pelo
ministro Moraes. Em outra frente, a oposição
pressiona Lira para colocar em pauta, na
volta do recesso, a proposta que limita decisões
monocráticas de ministros do STF. 

Conib x PT 
A Confederação Israelita do Brasil (Conib)

e o PT, que já não se bicavam, acentuaram
o desgaste após o ataque terrorista do grupo
Hamas em de 7 de outubro. A entidade já
acusou a presidente do partido, Gleisi Hoff-
man, de preconceito e agora direciona a
artilharia para o ex-presidente do PT, josé
Genoíno, que sugeriu um possível boicote
a “empresas de judeus”. “É uma fala antis-
semita”, diz a Conib.

Fim da incoerência
Após ter declarado apoio e emplacado

um primo no 2° escalão da Prefeitura do ja-
boatão dos Guararapes, 2ª maior cidade de
Pernambuco, o presidente estadual do PDT
e secretário-executivo do Ministério da Pre-
vidência, Wolney Queiroz, pode rever o apoio
da sigla no município ao PL de Bolsonaro.
Caso isso ocorra, a decisão pode ter efeitos
em todo o País. Vale lembrar que, hoje, o
PDT integra a base aliada de Lula (PT).

Cidade das franquias 
A cidade de São Paulo comemora na quin-

ta, 25, 470 anos. Conhecida como a capital
dos superlativos, isso não é diferente quando
o assunto é o franchising. Segundo a ABF, no
3º trimestre de 2023, havia mais de 21 mil
operações, que faturaram cerca de R$ 7,3 bi-
lhões, empregando cerca de 184 mil profis-
sionais. É também onde se localiza a cidade-
sede da própria ABF e de 268 redes de fran-
quia, que representam 33.615 operações. 

Ponte gaúcha 
A mobilização da comunidade de Nova

Roma do Sul (RS) serve de inspiração.
Frente à burocracia para reconstruir a
ponte levada pelas chuvas que arrasaram
o Vale do Taquari, os moradores arreca-
daram quase R$ 9 milhões e a reconstruí-
ram em apenas seis meses. A ponte liga o
município a Farroupilha. Detalhe: a obra
custou R$ 6 milhões. Se fosse feita pelo go-
verno, teria custado R$ 29 milhões, com
prazo de entrega para 2025 ou 2026. 

Nova chance
Rejeitado no ano passado por ter filiação

partidária ao Cidadania e por não ter ex-
periência comprovada, o advogado Renato
Galuppo foi indicado para compor o CA
(Conselho de Administração) da Petrobras.
Se aprovado, irá ocupar o lugar do ex-se-
cretário-executivo do Ministério de Minas
e Energia, Efrain Pereira da Cruz, demitido
há duas semanas. (Especial para O Hoje)

Julgamento deve ocorrer após indicação do presidente Lula

Com a retomada das atividades do Tribunal Regional
Eleitoral do Paraná (TRE-PR), as expectativas quanto à
continuidade do julgamento do senador Sérgio Moro
(União-PR) voltam ao enfoque político. Atualmente, Moro
é alvo de uma ação judicial eleitoral que busca a cassação
de seu mandato. As acusações são relativas à suspeita
de abuso de poder econômico, o qual teria ocorrido du-
rante a campanha eleitoral de 2022.

De acordo com documento protocolado pelo MPE, os
gastos chegaram à marca de R$ 2 milhões, excedendo o li-
mite razoável. Além disso, no momento, não há data defi-
nitiva para o início do julgamento. Para que o julgamento
da ação comece, é necessário que o Plenário tenha quórum
máximo – isto é, a presença de sete juízes. 

O Ministério Público (MP) se manifestou de maneira
favorável quanto à perda de mandato de Moro por
abuso de poder econômico. Em sua totalidade, o ex-juiz
teria gastado R$ 4,2 milhões ao decorrer de toda a cam-
panha oficial – enquanto R$2,03 milhões teriam sido
destinados para a pré-campanha.

Os valores representam mais de 45% do limite de gastos
exigido para as eleições de senador no Paraná sendo, tam-
bém, correspondente a mais que o dobro da média de
gastos dos dez candidatos que disputaram o pleito. A defesa
diz que os valores foram destinados a serviços advoca-
tícios e que os gastos eleitorais da pré-campanha seriam
de R$ 144 mil. (Isadora Miranda, especial para O Hoje)

TRE do Paraná 
pode cassar
mandato de
Sérgio Moro

Wilson Dias/ABr

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação e Tom Camilo

Felipe Cardoso 

O ex-governador de Goiás,
Marconi Perillo (PSDB), foi pro-
curado pela imprensa nacional
para dar explicações a respeito
do manifesto, assinado pelo
senador e líder do PSDB no
Senado, Izalci Lucas (PSDB-
DF), contra operação da Polícia
Federal (PF). Marconi assumiu
recentemente a presidência
nacional do partido e se viu,
com o episódio, diante do pri-
meiro imbróglio gerado pelo
descompasso das lideranças.

Tudo começou quando fi-
guras da oposição no Senado
elaboraram um documento em
desfavor da operação da PF
contra o deputado federal Car-
los jordy (PL-Rj). Graças a ope-
ração deflagrada na semana
passada, as autoridades pude-
ram ampliar o número de in-
formações referentes aos ata-
ques do dia 8 de janeiro que
terminaram com a invasão e
depredação dos prédios dos
Três Poderes, em Brasília. 

O manifesto também põe
em xeque a atuação do minis-
tro Alexandre de Moraes, do
Supremo Tribunal Federal
(STF). Moraes é visto como um

dos principais ‘adversários’ do
bolsonarismo. Sua atuação é
lida pelo núcleo duro de apoia-
dores do ex-presidente, como
uma das principais responsá-
veis por resultar não só na der-
rota do político em 2022, como
também por culminar em sua
inelegibilidade até 2030.

De volta, porém, ao docu-
mento assinado pelo senador
tucano, Marconi disse em en-
trevista à CNN Brasil que, na
verdade, o senador não teve o
aval do partido. “Esse é um
posicionamento dele. Não foi
tratado no partido”. Marconi
também disse ao portal que o
assunto sequer chegou a ser
discutido internamente. 

Líderes de seis legendas
assinaram, na sexta, o docu-
mento. O manifesto diz que a
atuação do ministro “é, sim,
questionável”. “Ele não tem
imparcialidade para os pro-
cessos dos atos de 8 de janeiro
de 2023. É supostamente víti-
ma, investigador e julgador.
Ele comenta e concede entre-
vistas sobre processos que es-
tão sob julgamento e opina
sobre fatos ainda não julga-
dos”, afirmam as lideranças
no movimento conjunto. 

O manifesto divulgado pela
oposição faz duras críticas ao
ministro Alexandre de Mo-
raes. Coloca a atuação do ma-
gistrado em questão e diz que
ele não tem “imparcialidade”.
Além do tucano, assinaram
também o documento as se-
guintes lideranças: Rogério
Marinho (PL), líder da oposi-
ção; Ciro Nogueira (PP), líder
da minoria; Flávio Bolsonaro
(PL), líder da minoria no Con-
gresso; Carlos Portinho, líder
do PL; Tereza Cristina, líder
do PP; Mecias de jesus (Re-
publicanos), líder do Republi-
canos; e, por fim, Eduardo Gi-
rão, líder do Novo.

Operação
O deputado Carlos jordy,

que lidera a oposição na Câ-
mara dos Deputados, se tornou
alvo de uma operação da PF
na última semana. Trata-se da
24ª fase da Operação Lesa Pá-
tria, que investiga os atentados
registrados em 8 de janeiro de
2023. Agentes da PF cumpriram
mandados de busca e apreen-
são no gabinete do parlamentar
na Câmara e em um endereço
ligado a ele no Rio de janeiro.

Ainda de acordo com o por-
tal, ele é suspeito de auxiliar
na coordenação do atentado.
A PF trabalha com a hipótese
de que jordy tenha colaborado

na organização de eventos
contrários à democracia no
Rio, incluindo um em Goyta-
cazes, e obstrução de estradas.
As buscas da PF em desfavor
do parlamentar foram auto-
rizadas por Moraes.

jordy recorreu às plata-
formas de mídia social para
expressar sua opinião sobre
a operação. De acordo com
ele, é uma ação autoritária,
sem justificativa, sem evi-
dência alguma, que tem ape-
nas o “objetivo de perseguir,
intimidar e criar uma nar-
rativa às vésperas das elei-
ções municipais”. (Especial
para O Hoje)

Marconi se viu, com o episódio, diante do primeiro imbróglio na presidência nacional do partido

Presidente nacional do PSDB declarou
que senador “não teve aval do
partido”. Manifesto contesta operação
que investiga 8 de janeiro e Moraes

Marconi contesta ato de líder
do PSDB contra a ação da PF

John William/TV Anhanguera
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Ana Clara Praxedes

Após empatar em clássico
contra o Atlético Goianiense
no último final de semana,
o Goiás deu sequência à pre-
paração de início de tempo-
rada nesta segunda-feira
(22), e apresentou dois novos
reforços: os goleiros Thiago
Rodrigues, de 35 anos, e Mu-
rillo Lopes, de 23. As novas
peças vão disputar posição
ocupada por um dos princi-
pais atletas do time, o capitão
Tadeu. Mas eles garantem
que irão deixar o técnico Zé
Ricardo satisfeito.

Com passagens por Vasco,
Paraná, CSA e Vitória, Thiago
Rodrigues afirma que ter atle-

tas à disposição em uma po-
sição é bom para o time, e
disse que pretende compar-
tilhar a vasta experiência
com os colegas de elenco.
“Quem ganha é só o Goiás.
Eu chego aqui trazendo mi-
nha experiência, minha gama
de carreira, para poder agre-
gar ao clube. Nos últimos dois
anos tive dois acessos, um
pelo Vasco, jogando muito, e
com 20 jogos sem sofrer gols.
E no Vitória, onde além de
subir fomos campeões brasi-
leiros. Eu chego ao Goiás com

isso, com essa vontade de po-
der ganhar e somar ao time.
Acho que quem vai ter dor
de cabeça é o Zé Ricardo,
para poder escolher”.

já o jovem Murillo Lopes,
já passou pelo Tombense, Pa-
raná e estava no Confiança. O
goleiro afirmou estar feliz com
a oportunidade e disse que irá
se esforçar para garantir seu
espaço na equipe. "É um sonho
estar aqui no Goiás, chego para
ajudar o clube a conseguir seus
objetivos. Estou aqui para dar
trabalho para o Zé Ricardo.

Trabalhei com o Thiago no Pa-
raná e aprendi muito com ele.
Estou aqui há pouco tempo,
mas já aprendi muito com o
Tadeu. Quero construir minha
história no Goiás. Vou dar meu
máximo. Tem muita competi-
ção.Quero agarrar qualquer
oportunidade que aparecer".

Além de aprender com os
colegas experientes, Murillo
afirma que tem um estilo de
jogo inspirado em grandes no-
mes do futebol europeu. O atle-
ta ainda disse que deseja cons-
truir sua história na equipe

esmeraldina. “Eu sou um go-
leiro bastante agressivo, tenho
boa saída de gol, boa constru-
ção com os pés e defendo bem
o gol. Uma liderança mais téc-
nica nos bastidores e quero
construir minha história no
Goiás. Como sou mais novo,
peguei o estilo de jogar adian-
tado com os pés. Ederson e
Neuer são inspirações para
mim. Espero trabalhar, me-
lhorar e chegar ao nível deles". 

Agenda
O Goiás acumula uma vi-

tória e um empate, chegando
a quatro pontos. Na terceira
rodada, encara o Anápolis, às
19h30, no Estádio Hailé Pinhei-
ro. (Especial para O Hoje) 

Goiás apresenta reforços para gol. 
Dupla disputa a reserva de Tadeu 

A Seleção Brasileira es-
treia no Pré-Olímpico de Fu-
tebol nesta terça-feira (23),
às 17h, contra a Bolívia, no
Estádio Nacional Brígido
Iriarte, na Venezuela. O Tor-
neio que dá duas vagas para
as Olimpíadas de Paris 2024,
é realizado na Venezuela. O
Brasil não jogou ainda, e o
time conta com nomes como
Endrick e john Kennedy.

Comandado por Ramon
Menezes, o Brasil é bicampeão
olímpico, e um dos favoritos
para conseguir a vaga para
Paris. O time estreia na se-
gunda rodada da competição,
e por não ter jogado ainda, é
o quarto colocado, na frente

apenas da Colômbia, que per-
deu para o Equador.  A Seleção
Brasileira provavelmente en-
trará em campo com: Mycael;
Khellven, Arthur Chaves, Mi-
chel e Kaiki Bruno; Bruno Go-
mes e Andrey Santos; Maurí-
cio, Marquinhos, john Kenne-
dy e Endrick.

A Bolívia tem um jogo a
mais no Pré-Olímpico, na es-
treia empatou com a Vene-
zuela por 3 a 3. A equipe é co-
mandada pelo brasileiro An-
tônio Carlos Zago, que também
treina a seleção principal do
país. O time deve entrar em
campo com: Carlos Adorno;
jairo Quinteros, Cesar Romero
e Diego Medina; Denilson Du-

ran; Marco Salazar e Gabriel
Villamíl; Lucas Chávez, Miguel
Villarroel, Fernando Nava e
josé Briceño. 

O Pré-Olímpico é disputado
na Venezuela, entre os dias 20
de janeiro e 11 de fevereiro, e
distribui duas vagas para os jo-
gos de Paris. Os 10 participantes
são divididos em dois grupos, e
os dois melhores de cada chave
avançam. Os dois primeiros en-
tre os quatro times garantem
vaga para a Olimpíada. O grupo
A é formado por Brasil, Vene-
zuela, Colômbia, Bolívia e Equa-
dor, enquanto o B tem Argenti-
na, Paraguai, Uruguai, Chile e
Peru. (Ana Clara Praxedes, es-
pecial para O Hoje)

O time realizou treino fechado na tarde desta segunda-feira (22), em Caracas

Pela quarta rodada do
Curling no jogos Olímpicos
de Inverno da juventude
em Gangwon, na Coreia do
Sul, o Brasil conseguiu sua
primeira vitória na moda-
lidade. A conquista veio
com a equipe mista, forma-
da por Pedro Ribeiro, júlia
Gentile, Guilherme Melo e
Rafaela  Landeira.

A seleção amarelinha
venceu a Alemanha por 6 a
4, de virada, e o Brasil deixou
a lanterna isolada do Grupo
B, agora é sexto colocado
empatado com a própria
Alemanha e Coreia do Sul. 

O jogo
A Alemanha saiu em

vantagem ao vencer os dois
primeiros ends da partida,
com um ponto em cada. A
reação brasileira começou
nos dois ends seguintes e

empatou a partida em 2 a
2. Os alemães voltaram a
fazer um ponto e ficaram à
frente no placar, mas a equi-
pe brasileira reagiu e pas-
sou a frente na sequência
marcando dois pontos. 

A seleção alemã ainda che-
gou a empatar a partida, mas
os brasileiros fizeram um oi-
tavo end perfeito e concreti-
zaram a vitória em 6 a 4. 

Agenda 
O Brasil ainda jogará

mais duas vezes, nesta terça
(23) contra a Itália, às 6h
(horário de Brasília) e fe-
chará a participação na fase
de grupos contra a Grã-Bre-
tanha na quarta (24), à
01h(horário de Brasília).
Das oito equipes do grupo,
apenas as três primeiras se
classificam. (Larissy Sum-
mer, especial para O Hoje)

Pela primeira vez,
Seleção Brasileira vence
uma partida no Curling 

OLÍMPIADAS DE INVERNO

Brasil estreia no Pré-Olímpico
contra Bolívia nesta terça-feira

SELEÇÃO DE BASE

Rosiron Rodrigues/Goiás EC

Gol fechado 

Leto Ribas/CBF
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Murillo, de 23 anos, vem do Confiança (SE) e afirma: “Quero construir minha história no Goiás”

A seleção amarelinha venceu a Alemanha por 6 a 4, de virada

International Olympic Committe/Wander Roberto
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Larissy Summer 

Além das competições na-
cionais de vôlei, Superliga mas-
culina e feminina, o Campeo-
nato Sul Americano chega para
dividir a atenção de três equi-
pes femininas. Praia Clube, Mi-
nas e Sesi se preparam para
conseguirem uma vaga no
Mundial.

Campeonato Sul-
Americano de vôlei
feminino 

A Confederação Sul-Ame-
ricana de Voleibol divulgou
nesta segunda (22) a tabela do
Campeonato Sul-Americano de
Clubes de vôlei feminino, que
começa no dia 14 de fevereiro
e vai até o dia 18 do mês. 

O torneio acontecerá na
Arana Paulo Skaf, em Bauru,
interior de São Paulo. A com-
petição conta com seis equipes,
sendo três equipes brasileiras:
Dentil Praia Clube, Sesi Bauru
e Gerau Minas. As outras equi-

pes são Athletico Barbato (Uru-
guai), San Martin (Bolivia) e
Regatas Lima (Peru). 

As equipes estão divididas
em dois grupos, Grupo A: Ath-
letico Barbato, Praia Clube e
Regatas Lima, e no Grupo B:
Minas, San Martin e Sesi Bauru.
As duas equipes finalistas se
classificam para o Mundial de
Clubes de vôlei femininos. 

Agenda
O Praia e o Sesi estreiam

na quarta (14/2), contra o
Athletico Barbato e San Mar-
tin, respectivamente. Enquan-
to o Minas estreia na quinta

(15/2) contra o Sesi. 

Superliga masculina
Com 12 jogos realizados

Farma Conde e Sara Cruzeiro
estão empatado com 33 pon-
tos, mas equipe de São josé
leva vantagem sobre a mineira
e está na ponta. 

O Sesi vem na terceira co-
locação com 24 pontos, seguido
pelo Vôlei Guarulhos com 23.
Na quinta colocação aparece
o Minas com 20 pontos, o join-
ville na sexta colocação com
18, na sétima colocação apa-
rece o Suzano com 17. Fechan-
do a zona de classificação o

Araguaia Vôlei vem na oitava
posição com 16 pontos. 

Superliga feminina 
Pela Superliga felina o Sesc

Flamengo é líder com 33 pon-
tos, o Osasco é segundo colo-
cado com 27, mesma pontua-
ção do Minas que é terceiro.
O Praia é quarto com 25, e o
Sesi Bauru é quinto com 25
pontos também. 

Na sexta colocação aparece
o Barueri com 20, o Fluminen-
se é o sétimo com 19 e fechan-
do a zona da classificação vem
o Maringá Vôlei com 18. (Es-
pecial para O Hoje)

Superliga
feminina e
masculina
chegam na
metade e 
data do Sul-
Americano
feminino é
divulgada 

No ritmo do Vôlei 
Hedgard Moraes/MTC

Pela primeira vez,

Bauru recebe uma

competição

continental
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João Reynol

A chuva não atrapalhou a
primeira aula do pequeno
Marco, de apenas dois meses,
na piscina da casa em que
mora com a mãe, Karine Ma-
cedo, o pai, Márcio e o irmão,
que tem o mesmo nome do
pai, por isso é chamado de
Macedinho, de dois anos. A
família mora em uma casa de
alto padrão no Aldeia do Vale
e, como é comum no condo-
mínio, a piscina é um lugar
de destaque, o que chama a
atenção de crianças. 

Pensando nisso, os pais
decidiram pela precaução
diante de uma realidade que
entristece: acidentes envol-
vendo crianças que não sa-
bem nadar que muitas vezes
termina em morte. 

Além das aulas de nado, Ka-
rine providenciou, junto com
o marido, uma rede de proteção
ao redor da piscina com pro-
fundidade que pode “engolir”
um adulto de até 1 metro e 80. 

Na tarde desta segunda-
feira (22), Karine saiu de sua
varanda durante uma leve ga-
roa em rumo à piscina e acom-
panhada no colo com Márcio
Macedo, de dois anos e apeli-
dado de “Macedinho”, ao lado
estava Marco Macedo, de ape-
nas dois meses para uma aula
com a professora de natação
infantil Kelly Maronezi. 

Enquanto sorriam duran-
te a aula, a professora Kelly
comentava:“[esse aqui é] o
melhor tipo de conhecimento
para a segurança infantil na
água”. E a mãe concorda. Na-
quela casa não havia espaço
para qualquer preocupação
com a chuvinha que caia ti-
midamente, depois mais for-
te, durante a aula: a priori-
dade é garantir que os filhos
se tornem bons nadadores e
fiquem longe de qualquer
risco de afogamento. 

Isto porque num domingo
(21) agitado pré-volta às aulas
das escolas da rede pública,
um bebê de apenas um ano se
afogou em uma piscina no Setor
Parque das Amendoeiras, na
região nordeste da Capital. Se-
gundo relato do Corpo de Bom-
beiros Militar de Goiás (CBM-
GO), a criança foi levada para
um Centros de Atenção Inte-

grada à Saúde (Cais) na região
mas após a constatação de um
quadro mais grave foi levado
às pressas por um helicóptero
para o Hospital Estadual de Ur-
gências Governador Otávio
Lage de Siqueira (Hugol).

A criança, que ainda não
foi identificada, permanece

em estado grave de saúde no
Hugol sob cuidados médicos
e sem previsão de melhora.
Em nota, o hospital afirma
que a criança ainda perma-
nece em “estado geral grave”
e respirando com ajuda de
aparelhos graves, apesar dis-
so, ainda não se sabe como

se deu a circunstância do aci-
dente. Com isso, somente nas
três primeiras semanas do
ano de 2024 foram registra-
dos dois afogamentos em pis-
cinas na Capital, e outros
sete em córregos, rios e lagos
em volta no estado.

Contudo, uma coisa é certa
para a professora Kelly, o apren-
dizado da natação já com idade
pequena diminui as chances
de um afogamento com a vis-
toria de um adulto. De acordo
com ela, as chances de um aci-
dente em corpos d' água podem
diminuir drasticamente com o
conhecimento da natação. 

“O que a gente entende
hoje em relação ao que vem
falado pra gente até no Insti-
tuto Nacional de Natação In-
fantil (INATI), é que a natação
infantil pode reduzir em até
88% o índice de afogamento.
Porque o maior índice de aci-
dente e fatalidades são de
crianças de um a quatro anos,
em especial nessa época de
calor em Goiânia”, diz a Kelly.

Por causa disso, Karine en-
tende a necessidade do co-
nhecimento já que o fundo
da casa é uma piscina para a
família. E já na piscina e se
divertindo com Kelly, o pe-
queno Márcio, ou melhor, Ma-
cedinho, ganha um conheci-
mento crucial na sua vida. En-
tretanto, ainda é necessário
uma constante vigilância dos
pais ao redor de lugares com
água mesmo com a criança
sabendo nadar. Instrumentos
que servem para ajudar a
criança na natação não podem
substituir a presença de um
adulto supervisor. 

“O que é pouco dito, é de
uma alta confiança dos pais
com os flutuadores. Contudo,
essa boia não é confiável, prin-
cipalmente se ela for inflável.
Nada substitui a supervisão
constante de um adulto, e nós
temos que dar um braço de
distância a essa criança”. 

Formada em Educação Fí-
sica e especialista em natação
infantil, a professora Kelly ofe-
rece aulas particulares nas
próprias residências, como no
caso da mãe das crianças Mar-
co e Márcio, ou na instituição
Baby Raia, que fica em vários
pontos de Goiânia e Anápolis.
(Especial para O Hoje)

Estudo revela que aprender a nadar pode reduzir quase 90% das tragédias causadas por afogamento

Professora Kelly Maronezi ensina técnica de mergulho ao pequeno Márcio Macedo, o Macedinho, na piscina de casa 

Em aula inaugura, Marco, de apenas dois meses, parece 
estranhar a falta de contato da mãe durante aula com Kelly

Aumento de acidentes gera maior
procura por natação infantil

Fotos: Leandro Braz/O HOJE
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Macedinho se

diverte na borda 

da piscina, dando

segurança à família
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Alexandre Paes 

Mais de 10% dos estudantes da rede estadual de
Educação de Goiás tiraram notas acima de 900 na
redação do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) de
2023. Os resultados, que foram divulgados na última
terça-feira (16/01), por meio do Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep),
apresentaram grande avanço na Educação pública esta-
dual. O Estado também atingiu 100% no número de ins-
critos e, conquistou, com 72,2%, o segundo lugar na
classificação a nível nacional de participação dos estu-
dantes concluintes do Ensino Médio no exame.

Os dados de avanço na aprendizagem foram apresentados
pela diretora de política educacional da Secretaria de
Estado da Educação (Seduc), Patrícia Coutinho. Segundo
ela, “recuperamos e avançamos nos resultados da educação
goiana. O impacto vem sendo considerado desde os resul-
tados do Saego (Sistema de Avaliação Educacional do Estado
de Goiás) e, agora, com esse grande número de alunos com
notas acima de 900 no Enem”, explica a diretora. 

A superintendente do Ensino Médio da Seduc, Osvany
Gundim, destacou também que, nesse último ano, o
Estado mostrou um crescimento exponencial tanto nos
resultados, quanto no interesse dos estudantes em
realizar o exame. Ela afirma que as ações de incentivo
da secretaria de Educação contribuíram para o avanço
no aprendizado dos jovens, que foi notado por meio dos
resultados obtidos nas avaliações externas. 

Melhores notas do Enem 2023
Com a nota de 980 na Redação do Enem, a estudante

Yasmin Lourena Brito, que acabou de concluir a 3° série
do Ensino Médio no Colégio Estadual da Polícia Militar
de Goiás (CEPMG) Doutor Pedro Ludovico, de Quirinópolis,
ficou extremamente feliz com o resultado. Para a jovem,
que deseja cursar Medicina em uma universidade
pública, alcançar a nota significa que a realização do
sonho está cada vez mais próxima. “Sem dúvidas, esse
resultado representa muito para mim. Medicina é um
curso concorrido e não é fácil fazer o Enem, então, tirar
uma nota quase máxima, já é motivo de muito orgulho
para minha família”, comemora Yasmin. 

O jovem Arthur Batista Gonzaga, concluinte da 3°
série do Ensino Médio no Colégio Estadual Deputado
josé Alves de Assis, do município de Mineiros, também
recebeu a nota de 980 na Redação. Segundo ele, a
unidade escolar sempre investiu no desenvolvimento
dos alunos, por meio de palestras, aulões e capacitação
de professores instruídos. “Sempre procurei absorver e
aplicar ao máximo os ensinamentos passados em sala
de aula e fico feliz em perceber que os frutos dos projetos
voltados para nós, alunos, deram resultado”, conta. 

Outro exemplo de bom desempenho no Enem é o da
Gabriela Brandão, ex-aluna do Centro de Ensino em
Período Integral (Cepi) jandira Bretas Quinan, de Vianópolis.
Desde 2020, a jovem se prepara intensamente para realizar
o Enem e, segundo ela, ter concluído o Ensino Médio em
uma escola de tempo integral, a fez dedicar ainda mais
aos estudos. “Sempre tive uma facilidade em estudar, sei
que não é assim para todo mundo, mas estudar nunca foi
um peso para mim. Eu realmente amo aprender e estou
muito satisfeita com o meu resultado”, afirma. 

Preparação dos estudantes
No Colégio Estadual jardim Vila Boa, em Goiânia, mais de

19 estudantes do Ensino Médio tiraram notas acima de 900
no Enem 2023. Segundo a coordenadora pedagógica, Elines
Guimarães, o que possibilitou alcançar os bons resultados
foi o “processo intenso de preparação para o exame”, que co-
meça desde a organização dos horários das aulas de redação,
na 1ª série, até o planejamento dos aulões semanais específicos
para cada área de conhecimento, que ocorre na 3ª série. 

Para a coordenadora, as notas altas representam o
acesso dos alunos a cursos que antes eram destinados a
grupos etilizados. “Enquanto educadora, me sinto realizada
por oportunizar meios de ascensão e inserção desses jo-
vens”. Entre as ações desenvolvidas está o projeto ‘Revisa
Goiás’, o ‘Goiás Bem no Enem’, a mobilização do ‘Dia D’
para inscrições e pedidos de isenção, além da criação do
projeto voltado especialmente para a produção de texto,
que é o ‘Redação Nota Mil’. O projeto possibilita que pro-
fessores e estudantes trabalhem com propostas de escrita,
seguindo as temáticas da atualidade, que são enviadas
mensalmente. (Especial para O Hoje)

Projetos como “Revisa Goiás” e “Goiás Bem no Enem”
contribuíram para bom desempenho da Educação Estadual

A abertura de inscrições
para matrícula dos novos es-
tudantes da rede de ensino mu-
nicipal de Senador Canedo co-
meça a partir da próxima quin-
ta, dia 25. De acordo com a Se-
cretaria de educação do muni-
cípio, o cadastro será exclusi-
vamente on-line, no site oficial
h t t p : / / w w w . g e m u l -
canedo.com.br/matricula. Os
interessados encontrarão as in-
formações necessárias e o passo
a passo para efetuar o cadastro
dos estudantes ou crianças que
ainda não fazem parte da rede
municipal de ensino. As vagas
serão disponibilizadas de acordo
com a demanda e a capacidade
de cada instituição de ensino. 

Os pais ou responsáveis dos
alunos contemplados deverão
comparecer à instituição de en-
sino na qual o aluno foi aprovado,
em até 3 dias úteis para confirmar
a matrícula. Para isso, será ne-

cessário apresentar os documen-
tos pessoais do responsável e do
aluno/criança, além do compro-
vante de endereço e cartão de
saúde do estudante. (Alexandre
Paes, especial para O Hoje)

Matrículas de novos alunos em
Senador Canedo começam dia 25

10% dos alunos
de escola pública
atingiram mais
de 900 pontos 
no Enem 
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Ministro do STJ autoriza produção caseira
de Cannabis sativa para uso medicinal

O ministro Og Fernandes, no exercício
da presidência do Superior Tribunal de jus-
tiça (STj), deferiu liminares para assegurar
que duas pessoas com comprovada necessi-
dade médica possam cultivar em suas casas
plantas de Cannabis sativa sem o risco de
qualquer sanção criminal por parte das au-
toridades. Nos recursos em habeas corpus
submetidos ao STj, as duas pessoas contaram
que possuem problemas de saúde passíveis
de tratamento com substâncias extraídas
da Cannabis, como transtorno de ansiedade
generalizada, transtorno de pânico, dor crô-
nica e distúrbios de atenção. Segundo o mi-
nistro Og Fernandes, os interessados apre-
sentaram documentos que comprovam as
suas necessidades de saúde, tais como re-
ceitas médicas, autorizações para importação
e evidências de que os tratamentos médicos

tradicionais não obtiveram êxito semelhante
aos resultados obtidos com o uso do óleo
canabidiol. Og Fernandes também destacou
que, de acordo com os precedentes do STj, a
conduta de cultivar a planta para fins me-
dicinais não é considerada crime, em virtude
da falta da regulamentação prevista no
artigo 2º, parágrafo único, da Lei 11.343/2006
(Lei de Drogas). Com essa interpretação,
apontou, diversos acórdãos já concederam
salvo-conduto para permitir que pessoas
com determinados problemas de saúde pu-
dessem realizar o cultivo e a manipulação
da Cannabis. Como consequência, o ministro
reconheceu a viabilidade jurídica dos pe-
didos e julgou ser mais prudente proteger
o direito à saúde dos envolvidos até o jul-
gamento de mérito dos recursos ordinários
pelas turmas competentes no STj.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Melhor transparência

O Projeto de Lei
2414/23 obriga órgãos da
administração pública a
divulgar, independente-
mente de solicitação, in-
formações sobre o uso de
recursos públicos pela
instituição. O texto altera
a Lei de Acesso à Infor-
mação e está sendo ana-
lisado pela Câmara dos

Deputados. As informa-
ções, segundo o projeto,
deverão ser divulgadas
de forma compreensí-
vel, interconectada e
estruturada, a fim de
permitir que qualquer
cidadão possa com-
preender o uso dos re-
cursos da origem ao pa-
gamento final.

Dignidade humana

O presidente da Re-
pública, Luiz Inácio
Lula da Sila, sancionou
a Lei 14.821/24, que cria
a Política Nacional de
Trabalho Digno e Cida-
dania para População
em Situação de Rua a
fim de promover acesso
ao trabalho, à qualifi-
cação profissional e à

elevação da escolarida-
de. A lei estabelece vá-
rios procedimentos ar-
ticulados entre os po-
deres públicos para via-
bilizar os objetivos da
política, como a criação
de incubadoras sociais
por parte dos entes fe-
derativos que aderirem
a essa política nacional.

2 Sexismo reverso (?) - O Tribunal de justiça de São Paulo (Tj-SP) publicou o edital para
as inscrições do concurso de promoção de carreira exclusivamente para juízas.
2 De volta aos trabalhos – Fim de férias deste colunista. Feliz 2024 a todos os nossos leitores.
(Especial para O Hoje)

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Federal
(STF), prorrogou por mais 90 dias
o Inquérito (INQ) 4874, que apura
a existência de milícias digitais
antidemocráticas e seu financia-
mento. O inquérito investiga a
existência de uma organização
criminosa, de atuação digital e
com núcleos de produção, publi-
cação e financiamento contra a
democracia e o Estado de Direito.

Ministro Alexandre 
de Moraes prorroga
inquérito que investiga
os atos golpistas

TRF1 decide que Anac deve regulamentar
transporte aéreo de menores de 16 anos

A desembargadora federal Kátia Balbino,
do Tribunal Regional Federal da 1ª Região
(TRF1), negou o pedido da Agência Nacional
de Aviação Civil (Anac) para suspender os
efeitos da sentença que, em ação civil pública,
determinou à Agência que regulamentasse  o
transporte aéreo de passageiros menores de
16 anos, resguardando-lhes o direito a assento
adjacente (lado a lado) ao de seu responsável/fa-
miliar, sem a cobrança de taxa adicional pela
marcação do assento do menor, no momento
da aquisição das passagens ou se houver ne-
cessidade de alteração. A Agência pediu que

os efeitos da sentença ficassem suspensos até
o julgamento da apelação, mas a desembar-
gadora federal relatora destacou em sua
decisão que, embora o número de reclamações
dessa natureza não sejam expressivos,  “não
se deve pautar uma política pública social ba-
seada em estatísticas, pois basta a violação do
direito fundamental de uma única criança ou
adolescente para que o Estado seja obrigado
a intervir para garantir o exercício pleno de
uma garantia constitucional, sendo inaceitável
a inércia da agência reguladora em razão de
uma justificativa meramente matemática”. 
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Vagas serão disponibilizadas de acordo com a demanda e a capacidade

Vitória Carvalho
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O primeiro lote de vacinas
contra a dengue para aplicação
pelo  Sistema Único de Saúde
(SUS) foi entregue ao Brasil no
último sábado (20). A remessa
contém 750 mil doses doadas
pelo laboratório japonês Ta-
keda, de acordo com o Minis-
tério da Saúde (MS). 

As primeiras doses da Qden-
ga serão destinadas para ado-
lescentes de 10 a 14 anos que
moram em cidades com mais
de 100 mil habitantes, segundo
informou o Governo Federal.
A faixa etária concentra o maior
número de hospitalizações por
dengue, depois de pessoas ido-
sas, grupo para o qual a vacina
não foi liberada pela Anvisa. O
esquema vacinal é composto
por duas doses com intervalo
de três meses entre elas.

A informação inicial do Mi-
nistério da Saúde foi de que
seria priorizada a vacinação de
crianças e jovens entre 6 e 14
anos, mas neste domingo o ór-
gão informou que o público-
alvo da primeira remessa será
de indivíduos entre 10 e 14 anos.

O lote faz parte de um total
de 1,32 milhão de doses da va-
cina fornecidas pela farma-

cêutica Takeda sem cobrança
ao MS. Uma segunda remessa,
com 570 mil doses, deve ser
entregue ao país em fevereiro.
Além disso, o quantitativo total
disponível pelo fabricante para
2024 adquirido pelo órgão -
5,2 milhões de doses - serão
entregues até novembro deste
ano. Como a capacidade de fa-
bricação de doses da vacina é
limitada, cerca de 3,2 milhões

de pessoas devem ser vacina-
das em 2024. O imunizante
precisa de duas doses, com in-
tervalo mínimo de três meses.

As vacinas serão destinadas
a regiões de saúde com muni-
cípios de grande porte com alta
transmissão nos últimos dez
anos e população residente igual
ou maior a 100 mil habitantes,
levando também em conta altas
taxas nos últimos meses.

O Ministério da Saúde in-
corporou a vacina contra a
dengue em dezembro de 2023,
o que torna o Brasil o primeiro
país do mundo a oferecer o
imunizante no sistema público
universal. A inclusão foi ana-
lisada de forma acelerada pela
Comissão Nacional de Incor-
porações de Tecnologias no
SUS (Conitec), que recomendou
pela incorporação.

Distribuição
A distribuição para todo o

país, no entanto, ainda é in-
certa. A Secretaria de Estado
da Saúde (SES-GO), por exem-
plo, informou ao jornal O Hoje
que o Estado aguarda a divul-
gação de nota técnica do MS
sobre a incorporação da vaci-
na contra a dengue ao SUS. A
SES disse também que até o
momento não há nenhuma
definição sobre a distribuição,
estratégias de vacinação,  gru-
pos e regiões prioritárias, entre
outras informações que serão
dadas pelo MS.

A previsão, de acordo com
o que foi divulgado pelo diretor
do Programa Nacional de Imu-
nizações (PNI), Eder Gatti, é
de que todas essas questões
sejam definidas na próxima
reunião da Comissão Interges-
tores Tripartite (CIT), que está
prevista para ocorrer no dia
1º de fevereiro.

Na ocasião, a lista dos mu-
nicípios e as estratégias de va-
cinação serão informadas. A
previsão é que as primeiras do-
ses sejam aplicadas em feve-
reiro desde ano. (Ronilma Pi-
nheiro, especial para O Hoje)

Indecisão na distribuição das doses preocupa
VACINA DA DENGUE

A Secretaria de Estado da Saúde (SES-GO) aguarda a divulgação de 
nota técnica do Ministério da Saúde sobre a incorporação da vacina ao SUS

Isadora Miranda

Os impactos da saúde men-
tal continuam sendo um pro-
blema latente na sociedade –
apesar de extremamente co-
muns e relevantes, são pouco
debatidos. De acordo com da-
dos do Ministério da Previdên-
cia Social, em 2023, 288.865
benefícios foram concedidos
por incapacidade devido a
transtornos mentais e compor-
tamentais. Os números são
38% maiores que os de 2022,
quando foram contabilizados
209.124 benefícios. Além disso,
no levantamento divulgado, o
transtorno misto ansioso e de-
pressivo é o 9º maior causador
de afastamentos no País.

De acordo com a psicóloga
Bruna Linhares, especialista
em burn-out e bem-estar, a
prevenção de quadros é o me-
lhor caminho para que se evite
a piora dos casos. “Burn-out é
o que a tradução livre indica:
uma queima completa do co-
laborador. O adoecimento vol-
tado para o trabalho não se
instala da noite para o dia, a
chama queima aos poucos. Si-
nais aparecem até que se atinja
o pico. É necessário estabelecer
um caminho de prevenção.
Priorizar a saúde mental como
estilo de vida. Aprender lidar
com as emoções e exigências
internas”, informa ela.

Ainda, é muito mais one-
roso para a empresa que o tra-
balhador se afaste do que de-
senvolver políticas de cons-
cientização sobre saúde men-
tal. De acordo com Linhares.
“A empresa vai ter um custo
muito mais elevado ao arcar
com o afastamento. E, pior ain-
da: o colaborador pode vir a
sofrer com comorbidades –
como úlceras e obesidade”.

Para Emílio Peres, coorde-

nador do Laboratório de Tra-
balho e Linguagem da Univer-
sidade de Brasília, existe um
processo de agravamento das
condições de saúde e vida dos
trabalhadores do Brasil. “Esse
agravamento está relacionado,
especialmente, às formas de ges-
tão e organização dos diferentes
contextos de trabalho e a um

consequente esgotamento men-
tal das pessoas,” explica ele. “De
forma global, esse esgotamento
se relaciona a práticas de gestão
produtivistas, que se pautam
pelo controle excessivo do tra-
balho, centralização de decisões
em gestores, determinação de
metas irreais (tanto em quanti-
dade quanto em prazo para exe-
cução) e cobranças excessivas
de produção”, completou.

Assim, rotinas exaustivas,
combinadas a avanços tecno-
lógicos que promovem a hi-
pervigilância do colaborador,
provocam as consequências
adversas na saúde mental. “Co-
laborando com esse paradigma
de gestão do trabalho temos
avanços tecnológicos que têm
gerado um estado de hipervi-
gilância e hiperdisponibilidade.
Os aplicativos de mensagens
instantâneas, por exemplo,
romperam de vez com a fron-
teira entre um tempo no tra-
balho e o tempo fora do traba-
lho”, argumenta Peres.

É válido ressaltar, também,

que a inexistência do sujeito
provoca, consequentemente,
a inexistência do trabalho. Emí-
lio salienta que, mesmo que
não pudéssemos estabelecer
uma relação entre qualidade
do trabalho e saúde, estamos
falando de vidas. “Nada, ab-
solutamente nada, pode justi-
ficar um modo de gestão que
adoeça as pessoas.”

Impactos da pandemia
Mesmo com o aumento de

casos, Emílio Peres afirma que
existe a percepção, através
dos estudos coordenados por
ele, de que a subnotificação
de casos é uma realidade. “Ain-
da existem muitos estigmas
relacionados às questões de
saúde mental, as pessoas sen-
tem-se envergonhadas, julga-
das e, infelizmente, muitas ve-
zes são ridicularizadas por
sua condição. Então, esse au-
mento nos afastamentos pa-
rece ainda ser desproporcio-
nal aos casos reais. Há muitos
avanços a serem realizados.”

Caminhos para 
o enfrentamento

Peres afirma, inclusive, que
as empresas precisam se preo-
cupar com processos que se
relacionem, diretamente, com
o trabalho. “É importante que
as organizações procurem pen-
sar o que, em cada contexto
de trabalho, pode estar impac-
tando de forma negativa na
saúde das pessoas. Aqui, trata-
se de parar de pensar as ques-
tões de saúde no trabalho como
algo externo às organizações.”

Iniciativas que podem pare-
cer efetivas, ignoram o real obs-
táculo: o combate a um ambiente
propício para o desenvolvimento
de doenças que envolvem a saú-
de mental. “Para tentar simpli-
ficar: não adianta colocar uma
mesa de ping-pong ou fazer um
dia de vestimenta informal no
escritório se a gestão continua
sendo feita sob pressão, com co-
brança exacerbada por produ-
ção e, em muitos casos, com
atos de violência moral”, finaliza
Emílio. (Especial para O Hoje)

Com 79.741 casos 
a mais que em
2022, especialistas
afirmam que ainda
há muitos avanços

Afastamentos no trabalho por
causa de transtornos crescem 38%

Arquivo/ABr

Divulgação

De acordo com

dados do Ministério

da Previdência

Social, em 2023,

288.865 benefícios

foram concedidos

por incapacidade

devido a transtornos

mentais e

comportamentais
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A agência espacial ja-
ponesa jaxa disse nesta
segunda-feira (22)  que
cortou a energia do mó-
dulo Slim, menos de três
horas depois do pouso
histórico  na Lua  no sá-
bado (20), a fim de pou-
par as baterias para
eventual decolagem.

“Conseguimos com-
pletar a transmissão dos
dados técnicos e das
imagens adquiridas du-
rante a descida e na su-
perfície lunar antes do
corte de energia”, de-
clarou a agência  na
rede social X (antigo
Twitter), acrescentando
ter recebido “grande vo-
lume de dados”.

Existe “a possibilida-
de” de o módulo japonês,
que registrou um pro-
blema com os painéis so-
lares, ser relançado.

“De acordo com dados
de telemetria, as células
solares do Slim estão vi-
radas para oeste. Se a luz
do Sol atingir a Lua a
partir do oeste no futuro,
acreditamos ser possível
produzir energia, e esta-
mos atualmente prepa-
rando  a restauração”,
acrescentou a jaxa.

O japão tornou-se no
sábado o quinto país a

pousar uma nave na
Lua. A jaxa anunciou que
concluiu o pouso às 0h20
de sábado (horário local).

Apenas os Estados Uni-
dos (EUA), a antiga União
Soviética, a China e, mais
recentemente, a Índia con-
seguiram pousar na Lua.

Mais de 50 anos de-
pois de os humanos te-
rem pisado a Lua pela
primeira vez - os Estados
Unidos, em 1969 -, ela vol-
tou a ser o centro de uma
corrida mundial.

Além dos EUA e da Chi-
na, também a Rússia so-
nha em reviver a glória
espacial da ex-União So-
viética,  juntando forças
com a China e a Índia, que
conseguiu fazer o primeiro
pouso no verão passado.

As duas primeiras
tentativas do japão de
pousar na Lua fracassa-
ram. Em 2022, uma son-
da jaxa, a Omotenashi,
a bordo da missão nor-
te-americana Artemis 1,
sofreu falha  da bateria
pouco depois de ser lan-
çada ao espaço.

Em abril, um módulo
da jovem empresa pri-
vada japonesa Ispace
caiu na superfície da Lua,
depois de ter falhado a
fase de descida.

Agência espacial 
japonesa corta
energia de sonda lunar

JAXA

Um grupo de parentes de
israelenses mantidos como re-
féns por militantes do Hamas
invadiu uma sessão de comitê
parlamentar em jerusalém
nesta  segunda-feira (22), exi-
gindo que os parlamentares
façam mais para libertar seus
entes queridos.

A ação, de cerca de 20 pes-
soas, mostrou a crescente dis-
sidência interna no quarto mês
da guerra de Gaza.

Uma mulher segurava fotos
de três membros da família
que estão entre as 253 pessoas
apreendidas no ataque do Ha-
mas em 7 de outubro, que de-
sencadeou os piores combates
em décadas.

Cerca de 130 continuam de-
tidas em Gaza, depois que ou-
tras foram levadas para casa
em uma trégua em novembro.

“Pelo menos um eu gosta-
ria de trazer de volta vivo,
um de três!”, gritou a mani-
festante depois de entrar na
discussão do Comitê de Fi-
nanças do Knesset.

Outros manifestantes, ves-
tidos com camisetas pretas, se-
guravam cartazes com os di-
zeres: “Vocês não ficarão sen-
tados aqui enquanto eles mor-
rem lá. Libertem-nos agora,
agora, agora!”, gritavam.

Os esforços dos Estados Uni-
dos, do Catar e Egito para me-
diar outra libertação parecem
estar longe de conciliar a busca
de Israel para destruir o Hamas
e a exigência do Hamas de que
Israel se retire e liberte todos
os milhares de palestinos - in-
clusive militantes de alto es-

calão - de suas prisões.
O destino dos reféns - 27

dos quais, segundo Israel,
morreram em cativeiro - tem
sido motivo de preocupação
para o país. Mas os parentes
temem que o cansaço da guer-
ra possa diminuir esse foco.
As manifestações, que inicial-
mente promoviam a unidade
nacional, têm se tornado mais
agressivas.

Manifestantes também es-
tão acampados do lado de
fora da casa costeira do pri-
meiro-ministro Benjamin Ne-
tanyahu, bem como do pré-
dio do Knesset, alguns exi-
gindo o  fim unilateral da
guerra ou uma eleição que
possa derrubar o governo de

extrema-direita.
Os agentes do Parlamento,

geralmente rápidos em expul-
sar os manifestantes, ficaram
parados durante o tumulto no
Comitê de Finanças do Knesset.
Uma parlamentar cobriu o ros-
to com as mãos.

O presidente do painel,
Moshe Gafni, chefe de um par-
tido judeu ultra-ortodoxo da
coalizão de Netanyahu, levan-
tou-se, interrompeu a reunião
econômica e procurou acalmar
a manifestante.

“Resgatar os reféns é o
preceito mais importante do
judaísmo, especialmente nes-
se caso  em que há urgência
de  preservar a vida”, disse
ele, mas acrescentou: “Sair

da coalizão não traria ne-
nhum resultado”.

Netanyahu
O primeiro-ministro de Is-

rael, Benjamin Netanyahu, afir-
mou, após especulações de que
uma nova libertação de reféns
de Gaza estava em andamento,
que Israel está tomando uma
iniciativa na ausência de uma
oferta do grupo militante pa-
lestino Hamas.

“Não há nenhuma proposta
real do Hamas. Isso não é ver-
dade”, disse Netanyahu em co-
municado de seu gabinete aos
representantes das famílias
dos reféns, depois que elas in-
vadiram a sessão de comitê
no Parlamento, exigindo um

acordo de libertação.
“Estou dizendo isso da for-

ma mais clara possível porque
há muitas declarações incor-
retas que certamente são an-
gustiantes para vocês”, acres-
centou Netanyahu. “Por outro
lado, há uma iniciativa de nos-
sa parte, sobre a qual não en-
trarei em detalhes.”

O governo de Netanyahu
argumenta que uma ofensiva
israelense, lançada em reta-
liação à onda de assassinatos
e sequestros do Hamas na fron-
teira em 7 de outubro, é ne-
cessária para pressionar os pa-
lestinos a libertarem os reféns
em termos aceitáveis.

Muitos parentes temem que
os reféns sejam mortos.

Parentes pedem
que parlamentares
façam mais para
libertar familiares

Famílias de reféns em Gaza invadem
reunião do Parlamento israelense

Um grupo de parentes de israelenses mantidos como reféns por militantes do Hamas invadiu uma sessão de comitê parlamentar em Jerusalém

A tempestade Isha, que des-
de ontem  mantém áreas de
todo o Reino Unido em alerta
com ventos até 145 quilôme-
tros por hora, deixou milhares
de pessoas sem eletricidade e
afetou a rede de transportes
em todo o país.

O serviço meteorológico bri-
tânico (Met) emitiu aviso “ama-
relo”, indicando risco de in-
terrupção dos transportes de-
vido ao mau tempo.

A empresa de manutenção
da rede elétrica na Irlanda, a
ESB Networks, registrou hoje
mais de 170 mil casas sem
energia, enquanto a operadora
Electricity North West disse
que quase 8 mil casas ficaram
sem eletricidade.

As redes de eletricidade na
Irlanda do Norte também ti-
veram de contratar centenas
de funcionários, depois de cer-
ca de 45 mil  clientes terem
chamado por falta de energia.

A tempestade também le-
vou ao fechamento de inúme-
ras estradas no país, enquanto
a rede ferroviária Network
Rail impôs restrições de velo-
cidade na maioria das suas ro-
tas  por razões de segurança,
devido ao risco de queda de
árvores ou estruturas.

A Scottish Railways disse
que nenhum comboio vai cir-
cular até que todas as linhas

sejam inspecionadas e os danos
nos cabos da rede em pelo me-
nos 20 locais sejam reparados.

Na Inglaterra, a empresa

East Midlands Railway aler-
tou  “atrasos e perturbações”
previstos para hoje, e na avia-
ção vários voos foram cance-
lados ou desviados

“Devido às condições ad-
versas em todo o Reino Unido,
foram implementadas restri-
ções temporárias ao tráfego
aéreo. Elas são aplicadas ape-
nas para manter a segurança”,
disse um porta-voz dos Servi-
ços Nacionais de Tráfego Aéreo
à imprensa local.

O Met indicou que “todos”
no Reino Unido foram afetados
pela tempestade, com 28 aler-
tas de cheias na  Inglaterra e
50 na Escócia, prevendo-se
uma melhoria, embora o vento
e os aguaceiros continuem ao
longo do dia.

Tempestade deixa milhares
de britânicos sem energia

ISHA
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Letícia Leite 

Neste momento onde mui-
tos estão traçando as metas
para o novo ano que se iniciou,
uma nova prática renasceu na
rotina de muitos brasileiros.
A leitura matinal diária apli-
cada há muito anos por pes-
soas mais velhas, tornou-se
moda nas redes sociais e ficou
mais presente na vida de pes-
soas mais jovens também. Atra-
vés de devocionais diários, o
leitor é convidado para um
encontro com Deus que, além
de ensinar um novo modo de
apreciar uma xícara de café,
mostrará como a vida também
pode ser saboreada.

O livro mais vendido de
todo país, ‘Café com Deus Pai’
comprova a alta na modalida-
de com recordes em inúmeras
plataformas - já são mais de 1
milhão de cópias vendidas,
tanto no ano de 2023 quanto
no início do ano de 2024. Nas
duas primeiras semanas de ja-
neiro, a saída de devocionais
chegou a 8 mil pedidos diários
somente no site oficial do livro. 

Em entrevista ao Essência,
junior Rostirola, autor da
obra, contou como surgiu o
desejo de lançar o best-seller,
com as porções diárias de co-
nexão com Deus por meio do
devocional. “Eu queria incen-
tivar as pessoas a terem um
momento diário com Deus.
Eu já tinha essa prática de
leitura e tempo devocional há
muitos anos e isso fazia tanta
diferença na minha vida, que
algo queimava em meu cora-
ção para incentivar mais pes-
soas a viverem isso.” 

A Bíblia e as suas experiên-
cias vividas no dia a dia com
Deus são a base. Isso é o que o
norteiam na hora de escrever.
No mais, tudo o que ele vive
se torna inspiração também,
por exemplo, conversas, acon-
selhamentos, observações do
cotidiano e do que Deus está
fazendo nas pessoas e por

meio das pessoas. 
“Ao longo das páginas data-

das de 1 de janeiro a 31 de de-
zembro, o leitor é conduzido a
viver 366 dias sob a direção
d’Aquele que pode responder
às dúvidas e tornar possível to-
das as coisas: Deus. E além dessa
imersão espiritual, decidimos
trazer a experiência sensorial
do café às mãos dos leitores”,
conta Rostirola, que mais uma
vez deixou claro, que a expe-
riência de tomar uma xícara
de café ao acordar, em pleno
café-da-manhã, se tornará mais
instigante ao lado da obra.

juntamente com os 366 no-
vos dias surgem também novos
projetos, metas, desafios e so-
nhos. Apesar da individuali-
dade de cada um, mesmo com
planos tão singulares, existe
um sentimento que temos em
comum: o desejo de alcançá-
los. Através do devocional é
possível delimitar quais são
os objetivos para as diferentes
áreas da vida: emocional, fi-
nanceira, espiritual, entre tan-
tas outras e convidar o Pai
para participar dos seus pro-
cessos, te conduzindo às me-
lhores escolhas, e nos momen-
tos difíceis te guiando às me-
lhores soluções e saídas.

O devocional propõe um
ano de intimidade com Deus e
de profundidade na vida espi-
ritual, trazendo diversas men-
sagens de fortalecimento, en-
corajamento e consolo com li-
ções que se adaptam perfeita-
mente para cada um dos dias
deste novo ano. O cheiro de
café ao abrir o livro será exa-
lado a cada página folheada. E
o cheiro não está na imaginação
não. "Uma tecnologia exclusiva
da nossa editora, permite adi-
cionar o cheiro escolhido às fo-
lhas e a capa do livro, para que
o leitor sinta o cheirinho de
café mesmo que não esteja ao
lado de uma xícara bem quen-
tinha", continua.

A dúvida que muitos podem
ter é como iniciar um devo-
cional, quando e como fazê-
lo. Rostirola aconselha separar
um tempo diário, algumas pes-
soas gostam de fazer na pri-
meira hora do dia e com o au-
xílio de uma canção. 

“Deixar as distrações de
lado e realmente viver este
momento. Fazer a leitura do
devocional, a leitura bíblica e
a sua oração. Colocar uma can-
ção é sempre muito especial
também, e claro, os meus lei-
tores gostam muito de fazer

esse momento acompanhados
de uma boa caneca de café.

Ele ainda explica que é im-
portante se preparar para esse
momento e viver diariamente
essa experiência. Mas também,
para dias fora da rotina ou
corridos, vale se adaptar. “O
importante é não deixar de
ter esse momento diário. E isso
aumenta a conexão com Deus
de uma tal forma que ao longo
de todo o dia vai ser muito
mais fácil estar conectado e
bem perto de Deus Pai”. 

Conquistas 
O autor, ao longo desta jor-

nada, também atingiu a marca
de ter um dos podcasts mais
ouvidos nas plataformas digi-
tais. Além disso, movimenta o
público do Brasil realizando a
Tour chamada ‘Vencedores
vencem dores’, onde relata o
caminho de superação diante
das dificuldades que enfrentou
na vida e que o transformou
em uma grande referência de
paternidade, além de autor e
precursor da leitura devocional
como hoje é conhecida.

Durante a turnê gratuita
que ocorreu pelo país no ano
de 2023, junior relatou os trau-
mas de infância e contou de-

talhes sobre os fortes proble-
mas familiares que enfrentou.
Com a orfandade de um pai
ausente, a agressão dentro de
casa, bullying, escassez finan-
ceira da família e outros.

A superação das dores vi-
vidas por junior, o levou a se
tornar fundador da Associação
Escolhi Amar, que abrange di-
versos projetos sociais, entre
eles: o abrigo Lar da Criança
Feliz, que já acolheu mais de
3235 crianças de 0 a 12 anos;
o Lar do Adolescente, que já
amparou mais de 210 adoles-
centes de 12 a 18 anos; Abraçou
também uma nação através
da Missão Haiti, que além de
alimentar pessoas física e es-
piritualmente, ainda mantém
mais de 200 crianças na escola. 

Por ter sofrido tanto com a
destruição e vícios comuns
existentes nos lares, hoje dirige
o ‘Centro de Recuperação Fe-
minino Conviver'’, que já as-
sistiu mais de 776 mulheres
dependentes de substâncias
psicoativas ou portadoras do
vírus HIV. Para curar a angústia
da escassez, criou o ‘Mercado
Solidário’, que já distribuiu
centenas de toneladas de ali-
mentos para famílias que po-
dem ter a experiência de es-
colher os itens que necessitam
diretamente das prateleiras,
trazendo mais dignidade e boas
lembranças para os filhos.

Um menino que nunca era
chamado para o time de fu-
tebol na época da escola,
atualmente promove oportu-
nidades para que muitas pes-
soas participem de diversas
modalidades esportivas. Além
de realizar visitas a presídios
e fornecer atendimento psi-
cológico gratuito para o pú-
blico de baixa renda.

Desta forma, junior mostra
que apesar dos traumas e ex-
periências negativas, é possível
transformar a maior dor em
um grande testemunho de
vida, levando cura a quem pre-
cisa. (Especial para O Hoje)

Nova edição do best-seller ‘Café com Deus Pai’ conquistou o pódio de livro mais vendido do País

Essência

Devocionais tornam-se parte da
rotina dos brasileiros em 2024

Fotos: Divulgação
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Uma perspectiva positiva
tem o poder de mudar a
vida. Em tempos de bom-
bardeio de informações
ruins que chegam de todos
os lados e a todo momento,
manter a mente sã torna-se
imperativo para alcançar os
mais diferentes objetivos
que se possa estabelecer. O
desafio é, neste sentido, cul-
tivar hábitos que afastem
pensamentos negativos.

Para iniciar essa busca
por um fluxo de ideias mais
otimista e equilibrado, a
obra A psicologia positiva
de Napoleon Hill mergulha
nos ensinamentos do pai do
desenvolvimento pessoal
para a construção de uma
atitude mental positiva, ou
AMP. Assinado em coautoria
com Michael j. Ritt. jr., e
prefaciado por William San-
ches, este lançamento da Ci-
tadel Grupo Editorial apre-
senta dez passos em direção
a uma nova mentalidade.

As práticas sugerem uma
internalização para o con-
trole efetivo da própria
mente bem como o exercício
de atitudes cotidianas que
contribuirão para identificar
oportunidades ao invés de
ignorar problemas. Definir
metas, estudar, planejar dia-
riamente e mesmo usar o
poder da oração estão entre
os passos aprofundados em
cada capítulo.

Segundo os autores, con-
centrar a mente em memó-
rias, experiências e pensa-
mentos bons, saudáveis e
construtivos é uma maneira
de eliminar pensamentos ne-
gativos. “Da mesma forma
que você pode pensar para
mudar a sua forma de agir,
também pode agir para mu-

dar a sua forma de pensar. O
trabalho de pensar positiva-
mente e pensar negativamen-
te é o mesmo”, lecionam.

Manter o foco nas metas
e objetivos, transformar pro-
blemas em oportunidades, su-
perar o medo do fracasso, ca-
nalizar a energia criativa, ma-
ximizar talentos únicos. Re-
pleta de conselhos inspirado-
res e sabedoria atemporal, A
psicologia positiva de Napo-
leon Hill impulsiona o leitor
a embarcar em um novo co-
meço para alcançar seus ob-
jetivos mais elevados.

O autor
O autor e empreendedor

norte-americano (1833-
1970), mais conhecido pela
publicação de Quem pensa
enriquece, em 1937, o qual
se tornou o livro de psicolo-
gia aplicada mais vendido
de todos os tempos. Seus en-
sinamentos influenciaram
gerações inteiras de líderes
que buscavam sucesso, ge-
rando a pedra fundamental
para todos os outros escri-
tores de auto conhecimento
e pensamento motivacional.
(Especial para O Hoje)
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Jezabel
Barzilai fica decepcionado

com Queila ao saber que Ba-
ruch é filho de Hannibal. Barzilai
diz a levi, Queila e Baruch que
Elias convocou a todos para
irem ao Monte Carmelo. Acabe
chega ao Monte Carmelo e en-
contra com Elias. Elias se enca-
minha para uma área mais des-
tacada e se dirige aos israelitas
e diz em voz alta que todos
vão testemunhar que há apenas
um Deus. Pigmaleão e Thanit
rebatem a afirmação de Elias.
Elias e Acabe se desafiam. 

Elas por Elas
Giovanni manda Ísis ir em-

bora. Renée fica sensibilizada
ao encontrar Wagner no hos-
pital, mas afirma a Rico que
não reatará com o ex. Míriam,
Fagundes e Danilo planejam o
golpe contra a empresa de Sér-
gio e Helena. Renée conta para
Tony sobre o estado de Wagner.
Mário e Érica fingem namorar
para chamar a atenção de lara.
Começa a audiência de lara e
Taís contra Silas. Ísis deduz que
Cris contou a verdade sobre
Giovanni.

Fuzuê
Preciosa e Julião tentam se

explicar para Alícia. Rui acon-
selha César sobre Pascoal. Alícia
conta para luna o flagra que
deu em Preciosa e Julião. lam-
pião convence Mercedes a lhe
dar aulas de francês. Preciosa
e César reclamam que Bernar-
do queira fazer sua festa de
aniversário na Fuzuê. Bebel
chama Miguel para ser o as-
sessor jurídico da joalheria, e
César se revolta. Preciosa e Cé-
sar iniciam a parceria na criação
da nova coleção de joias.

a infância de 
Romeu e Julieta

Dimitri, Ellen, Ian e Nath
vão em busca da próxima mis-
são no Mundo da Imaginação.
Bassânio pede Pórcia em na-
moro. Pórcia não quer contar
a novidade do relacionamento
para Fausto. Amanda encontra
Téo em uma região perigosa
e convence o filho a voltar para
casa. Glaucia fala para leandro
que deseja colocar Fred no lu-
gar de Hélio. Após invadirem
a estufa, Clara conhece as
crianças do Pedalzera.

Renascer
José Inocêncio não gosta de

saber que o Boi Bumbá vem
das terras de Belarmino. Qui-
téria conversa com Nena sobre
Marianinha, a irmã mais velha
de Maria Santa, que foi expulsa
de casa por venâncio há algum
tempo. José Inocêncio e Firmino
discutem. Belarmino, fazendeiro
da região, instrui os matadores
sobre o serviço para matar José
Inocêncio. Deocleciano fica preo-
cupado com a premonição de
Inácia e pede a José Inocêncio
que não viaje a Ilhéus sozinho.
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1922 revisitado
Exclusão e desigualdade 
na Semana de Arte Moderna

Luana Avelar

Há um século, a cidade
de São Paulo testemunhava
um evento que ficaria mar-
cado na história da arte bra-
sileira: a Semana de Arte
Moderna de 1922. Patroci-
nada pela próspera econo-
mia do café, essa celebração
artística pretendia romper
com o academicismo e mo-
dernizar as artes. No en-
tanto, ao revisitarmos esse
marco, não podemos igno-
rar a injusta exclusão que
permeou esse momento.

Em 1922, o Brasil emer-
gia do período colonial,
apenas algumas décadas
após a abolição da escra-
vatura. A elite, composta
em sua maioria por ex-se-
nhores de escravizados,
buscava nos padrões eu-
ropeus sua definição de ci-
vilização, enquanto o res-
tante do mundo abraçava
o modernismo. A Semana,
na realidade, se tornou um
evento elitista, construído
por e para os herdeiros
dessa elite agrária.

A elite, que financiara
a imigração europeia para
solucionar o que chama-
vam de ‘problema’ da po-
pulação ex-escravizada,
agora repudiava tudo que
não fosse branco e euro-
peu. A imigração serviu
não apenas como mão de
obra, mas também como
instrumento para em-
branquecer a população
brasileira, evidenciando
o caráter racista desse
projeto civilizatório.

No cenário das artes,
a Semana de 1922, embora
pretendesse modernizar
o país, revelou-se contra-
ditória. Artistas negros
como Lima Barreto, Lino
Guedes e Pixinguinha fo-
ram excluídos, enquanto
a elite buscava apagar a
‘mácula’ da sociedade bra-
sileira: a população negra,
mestiça e indígena. Esse
evento elitista não repre-
sentou a diversidade da
verdadeira identidade cul-
tural do Brasil.

O escritor Lima Barre-
to, que criticou aberta-
mente os futuristas pau-
listanos, foi chamado de
‘escritor de bairro’ em res-
posta. A exclusão também
se estendeu à música,
como no caso de Pixingui-

nha, cujo samba era mar-
ginalizado pela elite. O
preconceito racial e elitis-
mo foram evidentes, con-
trastando com a riqueza
e genialidade das criações
dos artistas excluídos.

Em meio às efervescên-
cias sociais de 1922, even-
tos como a fundação do
Partido Comunista do Bra-
sil e o Movimento Tenen-
tista marcavam o cenário
político. Contudo, a Sema-
na de Arte Moderna, den-
tro de sua perspectiva bur-
guesa, mostrou-se um pro-
jeto elitista, distante dos
anseios da população ne-
gra e mestiça.

Mário de Andrade, ao
refletir sobre a Semana,
reconheceu a falta de co-
nhecimento dos paulista-
nos sobre artistas do Rio
de janeiro, corrigindo o
erro ao citar Nestor Vitor
e Adelino Magalhães, mas
omitindo Lima Barreto. A
omissão de artistas negros
reforçava o viés racista e
elitista do evento.

A genialidade de artistas
como Pixinguinha, Lino Gue-
des e Lima Barreto, mesmo
marginalizados, contribuí-
ram para a riqueza cultural
do Brasil. À luz desse passado,
cabe a nós questionar a ver-
dadeira importância da Se-
mana de 1922 e se agora, fi-
nalmente, será feita justiça
aos artistas negros, indígenas
e mulheres que foram ex-
cluídos desse capítulo da his-
tória. (Especial para O Hoje)

Lima Barreto, Lino Guedes e Pixinguinha: eles desafiaram
preconceitos e contribuiram para a riqueza cultural do País
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bombardeio 

de informações

negativas, 

cultivar hábitos

que afastem

pensamentos

negativos é

imperativo 

para atingir

objetivos elevados

Divulgação

10 passos para ter mais
saúde, riqueza e sucesso
Pai do desenvolvimento pessoal, Napoleon Hill 
ensina em novo livro a afastar pensamentos 
negativos para alcançar objetivos elevados

Ao revisitarmos

esse marco, não

podemos ignorar

a injusta exclusão

que permeou esse

momento



Um dos maiores ativistas
do movimento negro no Bra-
sil, Abdias do Nascimento terá
o seu nome inscrito no Livro
dos Heróis e Heroínas da Pá-
tria. A Lei nº 14.800/2024, que
estabelece a homenagem no
Panteão da Pátria e da Liber-
dade Tancredo Neves, em
Brasília, foi publicada, no dia
9 de janeiro, no Diário Oficial
da União.

Paulista, nascido na França
em 1914, neto de africanos es-
cravizados, Abdias do Nasci-
mento foi um intelectual res-
ponsável por pensar, debater
e difundir a cultura africana e
o combate ao racismo, em di-
ferentes linguagens, como es-
critor, ator, artista visual, pro-
fessor e político. Considerado
um dos maiores expoentes da
cultura negra no século 20, ele

foi responsável por criar o Tea-
tro Experimental do Negro
(TEN), companhia teatral for-
mada por operários, empre-
gadas domésticas e trabalha-
dores sem formação, que teve
início em 1944 e chegou a ter
um programa televisivo na ex-
tinta TV Tupi, com temáticas

sobre cidadania e conscienti-
zação racial. Neste contexto,
Abdias também desenvolveu
o projeto do Museu da Arte
Negra (MAN), que abriu sua
exposição inaugural, no Museu
de Imagem e do Som do Rio de
janeiro, em 1968, mesmo ano
em que o intelectual partiu

para o exílio nos Estados Unidos.
Foi professor emérito de cul-
turas africanas no Novo Mundo,
na Universidade de Nova York
e atuou em outras universida-
des norte-americanas.

Quando Abdias voltou ao
Brasil, após 13 anos de afasta-
mento durante o regime auto-
ritário, fundou o Instituto de
Pesquisa e Estudos Afro-Brasi-
leiros. Participou da fundação
do Movimento Negro Unificado
contra o Racismo e a Discrimi-
nação Racial e ajudou a criar o
Memorial Zumbi. Morreu aos
97 anos, em 2011, e teve suas
cinzas depositadas na Serra
da Barriga, em Alagoas, onde
existiu a República dos Pal-
mares. Com a inscrição de seu
nome, Abdias recebe o mesmo
título de Herói da Pátria dado
a Zumbi dos Palmares.

Essência n 15

serviço de 
Entregas da Kiki

Uma jovem bruxa, em seu
ano obrigatório de vida in-
dependente, acha difícil se
adaptar a uma nova comu-
nidade enquanto se apoia na
administração de um serviço
de correio aéreo. Aproveite
a última semana de férias
em família com o evento ‘Fé-
rias Animadas’ no Cine Cul-
tura, em Goiânia. Até 26 de
Janeiro, desfrute de filmes
como ‘A Noiva Cadáver’, ‘Mu-
lan’, ‘Procurando Nemo’ e
‘Serviço de Entregas da Kiki’,
com sessões dubladas às 10h,
com entrada gratuita. Uma
excelente opção para pais e
crianças no Centro Cultural
Marietta Telles Machado, na
Praça Cívica. Quando: até 26
de janeiro. Onde: Praça Dr.
Pedro ludovico Teixeira, Nº
2,  St. Central, Goiânia. Horá-
rio: 10h.

Feira amigos do Livro
A Feira Amigos do livro,

que acontece no 1º piso do
Flamboyant Shopping Center
de segunda a sábado, das 10h

às 22h e aos domingos e fe-
riados, das 14h às 20h, tem
como missão proporcionar cul-
tura acessível a todos, focando
especialmente em crianças e
jovens. Com mais de 7 anos
de trabalho, a organização rea-
liza feiras de livros em diversos
locais, incluindo shoppings,
buscando estar mais próxima
do público. Oferecendo uma
ampla variedade de livros a
preços acessíveis e mantendo
a qualidade, a iniciativa visa
contribuir para a formação e
desenvolvimento dos cidadãos,
abrindo as portas para o fas-

cinante mundo contido em
cada obra. Quando: até 11 de
fevereiro. Onde: Av. Dep. Jamel
Cecílio, Nº 3300,  Jardim Goiás
- Goiânia. Horário: 10h e 14h.

Parque de diversão
Para a diversão da crian-

çada nas férias, o Passeio
das Águas Shopping recebe
neste período de fim de ano
e férias o tradicional Ita Cen-
ter Park. Situado no esta-
cionamento descoberto ver-
de, com aproximadamente
7 mil metros quadrados. A
temporada funciona de se-

gunda à sexta, das 17h às
23h, e aos finais de semana
e feriados, das 15h às 23h.
As opções vão desde brin-
quedos para crianças até os
que gostam de muita adre-
nalina, em um verdadeiro
show de luzes e cores. Quan-
do: segunda à domingo.
Onde: Av. Perimetral Norte,
Nº 8303, Fazenda Caveiras -
Goiânia. Horário: 15h e 17h.

32ª edição do 
Quarteto em Mostra

A 32ª edição do Quarteto
em Mostra, sediada no Mu-
seu Frei Confaloni em Goiâ-
nia, acontece até o dia 4 de
fevereiro, de terça a domin-
go, das 8h às 12h e das 13h
às 17h, revela uma rica ex-
pressão artística por meio
das obras de Gladis Cruz, Io-
nara Novais, Neusa Del Mon-
te e Randes Silva. Sob a coor-
denação de Miro e Brenda
lee, a exposição não se limita
ao interior do museu, esten-
dendo-se à área externa.
Quando: até 4 de fevereiro.
Onde: Avenida Goiás, Nº
1799, Setor Central - Goiânia.
Horário: 8h e 13h.

A história encantadora de uma jovem bruxa 
e as aventuras no mundo dos correios aéreos

AGENDA
t

CUlTURAl HORÓSCOPO
t

Bianca andrade comparti-
lha conselho de anitta em
intercâmbio

A influencer Bianca Andrade
realizou um intercâmbio em
londres para aprender inglês
e vem mostrando nas suas re-
des sociais um pouco da sua
rotina. Na noite do último do-
mingo (21), ela falou um pouco
sobre suas aventuras amoro-
sas, além de dizer que foi acon-
selhada por Anitta para na-
morar um homem de lá para
aprender a língua da melhor
forma possível: “Ela falou ‘olha,
menina, minha dica é ‘pega
um gringo que rapidinho você
aprende’. Estou solteira, mas
não sou aquele perfil que olha
e se apaixona, igual se vê nos
filmes. Eu sou mais racional.
Relacionamento já tem uns
pepinos que nesta fase da mi-
nha vida não cabem. No futuro,
talvez sim… aqui eu viveria um
amorzinho de intercâmbio.
Não ia nem ligar”. Engana-se
quem pensa que ela está sozi-
nha por lá! Bianca está hospe-
dada em uma casa com uma
família local e contou como é
a experiência: “Aqui não tem o
conforto de um hotel, mas eu
vim de uma origem muito sim-
ples. Morar aqui, para mim,
não tem a menor dificuldade”.
(OFuxico, Murilo Rocha)

BBB24: nizam chora, reco-
nhece falhas e promete se

reconstruir
“Fiz m**da.” Assim Nizam

resumiu sua participação no
reality, marcada por erros, ma-
nipulação e demonstrações
de machismo.  O quarto eli-
minado da temporada con-
versou ao vivo com Thais Fer-
soza e Ed Gama no ‘Bate-Papo
BBB’, para repercutir momen-
tos de sua passagem no reality.
Totalmente desconcertado
diante das evidências, ele as-
sistiu, envergonhado, aos ví-
deos em que se contradisse,
e fez ações que resultaram
em sua eliminação. “Errei de-
mais em querer saber votos.

O vilão sou eu. Quem faz o
que eu fiz?”, disse ele, choran-
do. Uma das cenas que mais
mexeu com o executivo de
contas, foi o momento em que
ele comenta sobre o corpo de
Yasmin, numa conversa com
Rodriguinho, lucas Pizane e
vinicius. “Eu tentei medir as
palavras. Na hora que eu ia
falar da Yasmin. Foi uma infe-
licidade gigantesca”, reconhe-
ceu, soluçando. Ao ser ques-
tionado pela esposa de Michel
Teló se considerava uma ati-
tude machista, o ex-brother
concordou: “Total. Gigantesca”.
(OFuxico, Flavia Cirino)

sasha, João Figueiredo e
Bruna Marquezine curtem
show da Xuxa

No último sábado (20),
Xuxa subiu ao palco como
atração principal do festival
Universo Spanta, no Rio de
Janeiro. A rainha dos baixi-
nhos chegou acompanhada
do maridão, Junno Andrade,
sua filha Sasha e seu genro
João Figueiredo, além de Bru-
na Marquezine, amiga de in-
fância de Sasha. Sasha e João
posaram para fotos com di-
reito a clique especial de
beijo carinhoso de marido e
mulher. (OFuxico)

CELEBRIDADES

Biah Rodrigues anunciou no último
domingo (21), que está grávida de gê-
meos, frutos do casamento com o cantor
Sorocaba. O casal já tem 2 filhos, Théo e
a Fernanda. E para esse momento espe-
cial postaram um vídeo feito no interior
de São Paulo. A influencer e mãe, Biah
celebrou os novos integrantes da família:
“Quando o Senhor restaurou a sorte de
Sião, ficamos como quem sonha. Então,
a nossa boca se encheu de riso, e a
nossa língua, de júbilo; então, entre as
nações se dizia: Grandes coisas o Senhor
tem feito por Eles’. Salmos 126:1-2 CHUVA
DE BENÇÃOS!! AGORA SOMOS 6. Obri-
gada, jesus’”. (OFuxico, Luigi Civalli)

Biah Rodrigues e Sorocaba 
anunciam gravidez de gêmeos: ‘Somos 6’

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Se você tiver que mudar de
casa, mude; se você tiver que con-
versar com os pais e sogros, faça;
se você tiver que tomar uma de-
cisão grandiosa em família, o mo-
mento é agora. 

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Hoje é aquele dia pelo qual
você tanto ansiava. Uma reunião
ou uma conversa séria vem para
definir uma situação definitiva-
mente. É essencial que você ela-
bore bem as palavras e transforme
o seu modo de pensar. 

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

Está ocorrendo uma definição
expressiva no campo financeiro.
É uma experiência que retrata
um acerto de contas épico. O Uni-
verso lhe propõe uma nova per-
formance financeira, portanto es-
teja preparado para desapegar
de estruturas que te acorrentam.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

Hoje você terá que enfrentar
os seus medos e anseios. A sua
relação passa por um desfecho
importante, e, para alguns, pode
se tratar de uma separação. En-
tretanto, para um outro grupo de
cancerianos, pode se tratar de
definições profissionais. 

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Os conflitos não podem mais
bloquear o seu caminho profis-
sional. Por isso, você precisa parar
de adiar algumas mudanças. E o
dia chegou. Se você adiar as mu-
danças, pode prejudicar a sua
saúde e travar processos na sua
jornada.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Os seus projetos ganham for-
ma, mas requerem da sua parte
um posicionamento diferente, com
a probabilidade de eliminar ou
definir uma situação que impac-
tará o seu meio social e afetivo.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

A sua jornada passa por uma
fase de grande impacto de mu-
dança, e as suas decisões vão ge-
rar um movimento profundo em
família. Essa experiência pode
mexer com a relação com os pais
e sogros. Tudo será diferente da-
qui para frente. 

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Está no seu caminho receber
notícias que vêm para mudar o
seu campo de visão sobre as pos-
sibilidades. A relação com as pes-
soas do seu convívio são mexidas
de uma forma expressiva e tocam
a relação com pessoas que estão
em outra cidade.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

você receberá notícias impor-
tantes acerca de movimentos fi-
nanceiros, ou pode, por livre e
espontânea vontade, tomar uma
decisão expressiva para concreti-
zar um investimento. 

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Existe a vontade e a necessi-
dade de você expor o que pensa
na troca com uma pessoa impor-
tante. Pode ser uma conversa
com a pessoa amada ou com
sócio e parceiros. É uma conversa
para definir uma situação.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Uma decisão coloca em movi-
mento o seu trabalho, e oportu-
nidades podem surgir. É preciso
superar os medos ou conflitos
emocionais para alcançar os seus
objetivos. Para um grupo de aqua-
rianos, essa experiência pede cui-
dados com a saúde.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

você é convidado a tomar uma
decisão importante para o campo
amoroso ou para o desenvolvi-
mento de filhos. Ficam em pauta
o seu bem-estar e a necessidade
de explorar melhor os seus ta-
lentos e habilidades.

Nascido em 1914, Abdias fundou o Teatro Experimental do
Negro, destacando-se como intelectual, escritor, ator e político

Expoente da cultura negra, Abdias
do Nascimento é Herói da Pátria
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Luana Avelar 

Em Uruaçu, no interior de
Goiás, as primeiras pinceladas
de Wes Gama já denunciavam
uma alma inquieta. A mudança
para Goiânia em 1995 foi o
palco onde seus primeiros ra-
biscos ganharam asas nos mu-
ros do Setor Coimbra. Aos 12
anos, sua jornada artística co-
meçava, deixando sua marca
através da pixação e bombing,
moldando o cenário urbano.

A semente de sua jornada
artística foi plantada em For-
taleza, Ceará, no Réveillon de
1999 para 2000, conforme ex-
plicou Wes: "A família tinha
parente lá, a gente foi passar
o Réveillon em Fortaleza. E aí,
na hora da virada, uns primos
foram fazer uma pichação no
lugar, eu vi, fui atrás e fiz mi-
nha primeira pichação".

Ao retornar a Capital, sua vi-
são sobre a arte urbana se ex-
pandiu: "Através daquilo, quan-
do eu voltei para Goiânia, eu
comecei a observar, parecia que
tudo já existia e eu não sabia, e
de fato era. Eu percebi que tinha
gente que pintava. Naquele mes-
mo ano, eu já comecei a fazer
os primeiros rabiscos e formar
um primeiro grupo."

A guinada em sua carreira
ocorreu em 2003, quando teve
a oportunidade de participar
de um projeto especial em Goiâ-
nia. Wes explicou: "Teve um
projeto quando o Pedro Wilson
foi prefeito. No primeiro ano

de prefeitura dele, teve uma
pasta especial para assuntos da
juventude que ficava ali no cen-
tro, e uma das pessoas que coor-
denavam esse espaço era o Dj
Fox, o William dos Santos, e
nessa época eles propuseram
cursos na área do hip-hop, Dj.
Breaker, Grafiteiro, MC, e aí
lançaram uma propaganda na
televisão, eu vi, corri lá, me ins-
crevi e fiz parte desse projeto".

Esse projeto consolidou seu
papel como observador da na-
tureza e da vida rural, inspi-
rando a concepção do ‘Caipira
Futurista’. Wes compartilhou:
"Essa ideia do Caipira Futu-
rista é uma viagem, assim, de
uma mescla do que eu tinha
muito de informação e de vi-
vência quando era criança,
que eu ia pra roça".

A dualidade entre sua in-
fância na roça e a imersão no
mundo tecnológico contem-
porâneo deu origem a esse
conceito único. Wes explicou:
"A partir de 2011, 2012, que
eu fui morar na Chapada dos
Veadeiros, um tempo depois
eu comecei a observar um
pouco também mais os Ka-
lungas, o modo de comunida-
de, de plantio, de coletividade.
Aguçou ainda mais essa ideia
que eu tinha de roça."

O projeto ‘Pelegrino do Al-
vorecer’ se destacou como uma
experiência enriquecedora, en-
volvendo pesquisa em um livro
do Altair Salles sobre os povos
da terra. Wes explicou: "No

Pelegrino do Alvorecer, a gente
fez uma pesquisa naquele livro
‘Piar do juriti Pepena’. Na ver-
dade, isso é um parágrafo den-
tro do livro, e aí a partir dele a
gente fez uma pesquisa muito
interessante pra poder falar
sobre os povos da terra, sobre
o que a gente vive e se rela-
ciona, como que é hoje a nossa
alimentação, as dificuldades
que o ser humano passa, todo
esse contraste social”.

O palco de suas manifesta-
ções artísticas é vasto, do Festival
Alcheringa na Índia em 2022
ao Projeto Favela 3D em São
Paulo em 2023, Wes não apenas
pintou paredes, mas teve cone-
xões entre comunidades e cul-
turas. "A gente acaba conhecen-
do os artistas que a gente admi-
ra, outras pessoas que a gente
não conhecia, então rola uma
troca muito legal”, comenta.

Ele destacou o ‘Manifesto Ur-
bano’ como um projeto impor-
tante, realizado durante a pan-
demia, para destacar a potência
da arte e instigar reflexões sobre
a realidade urbana. O mural,
com mensagens claras sobre fu-
turo, presente, ancestralidade e
a relação entre ser humano e
natureza, teve um impacto im-
portante na comunidade.

Apesar de não ter frequen-
tado uma faculdade de artes,
Wes incentivou o aprendiza-
do contínuo. Ele ressaltou a
importância de trazer diver-
sas influências para o pro-
cesso criativo: "Acredito que
essa questão técnica é muito
pessoal, a gente se desenvolve
como o nosso corpo está afim,
está fluído a fazer acontecer,
mas é importante poder es-
tudar, poder receber infor-
mação, receber o conteúdo,

troca de pessoas que estão
fazendo o que você está fa-
zendo também, com certeza
é enriquecedor".

Finalizando suas reflexões,
expressou a visão ampla do
papel do artista na sociedade:
"Acredito que várias áreas de
pesquisa desde um curso de
geografia a uma arquitetura,
uma história, uma matemáti-
ca, línguas, filosofia, antropo-
logia, enfim, acho que tudo
vai ser uma influência muito
legal a gente poder observar
a política do novo país, nosso
planeta e poder saber como
atuar nisso né e se possível
usar dessa ferramenta como
uma ferramenta política em
prol de uma sociedade melhor
de transformações de mudan-
ças eu acho que é onde se am-
plia a visão de ser um artista”.
(Especial para O Hoje)

Wes Gama encontrou nas ruas sua
academia, tornando-se um artista
formado pelo pulsar das cidades

Refletindo sobre o papel do artista na sociedade, Wes Gama amplia a visão, vendo a arte como 
uma ferramenta política em prol de transformações e mudanças para uma sociedade melhor

O Caipira Futurista 
nas cores da arte urbana

EsTREias

Mergulho Noturno (2024, EUA)
Duração: 1h 39min. Direção:
Bryce McGuire Elenco: Elenco:
Wyatt Russell, Kerry Condon,
Amélie Hoeferle. Gênero: Terror,
Suspense. O filme explora a di-
nâmica de uma família cuja di-
ferença de idade entre os côn-
juges atraiu a atenção da mídia.
Cinemark Flamboyant: 14h45,
19h40, 21h30. Kinoplex Goiânia:
13h, 18h30. Moviecom Buriti:
14h20, 21h30. 

Turma da Mônica Jovem: Re-
flexos do Medo (2024, Brasil)
Duração: 1h 28min. Direção:
Mauricio Eça. Elenco: Sophia val-
verde, Xande valois, Bianca Pai-
va. Gênero: Comédia, Aventura.
No primeiro dia de aula do en-
sino médio dos amigos Mônica,
Cebola, Magali, Cascão e Milena,
eles se deparam com uma sur-
presa. Cinemark Flamboyant:
14h10, 16h20, 18h30, 20h40. Ci-
nemark Passeio das Águas: 14h,
16h10, 18h20, 20h30. Kinoplex
Goiânia: 13h, 15h50, 17h30,
19h30. Cineflix Aparecida: 15h10,
17h20. Moviecom Buriti: 13h40,
17h45, 19h45.

Sobreviventes – Depois do Ter-
remoto (Concrete Utopia, 2024,
EUA) Duração: 2h 9min. Direção:
Um Tae-hwa.  Elenco: lee
Byung-Hun, Bo-Young Park,
Seo-Joon Park. Gênero: Ficção
científica, Suspense. Young Tak
é um líder que trabalha para
proteger o apartamento Hwang
Goong de estranhos. Min Sung
é um assalariado escolhido para
ajudar o jovem Tak e torna-se
cada vez mais ousado à medida
que enfrenta crises. Myung Hwa
é a esposa de Min Sung e ex-

enfermeira,  que cuida de quem
se machuca em situações peri-
gosas. Kinoplex Goiânia: 21h10. 

EM CaRTaZ

Wish: O Poder dos Desejos
(Wish, 2023, EUA) Duração: 1h
42min. Direção: Chris Buck,
Fawn veerasunthorn. Elenco:
Ariana DeBose, Chris Pine,
Alan Tudyk. Gênero: Animação,
Aventura, Família. ‘Como sur-
giu a estrela dos desejos, so-
bre a qual tantos personagens
desejavam?’. Essa é a história
de Asha, de 17 anos, uma oti-
mista com uma inteligência
afiada que se preocupa infi-
nitamente com sua comuni-
dade. Cinemark Flamboyant:
13h50, 16h, 18h10, 20h20. Ci-
nemark Passeio das Águas:
14h, 16h50, 19h. Kinoplex
Goiânia: 14h, 16h10, 18h20.
Cineflix Aparecida: 14h40,
16h50. Moviecom Buriti:
13h50, 15h50, 17h50, 19h50. 

Mamonas Assassinas: O Filme
(Mamonas Assassinas: O Filme,
2023, Brasil) Duração: 1h 35min.
Direção: Edson Spinello. Elenco:
Ruy Brissac, Robson lima, Adria-
no Tunes. Gênero: Comédia,
Drama. Acompanha a trajetória
de Dinho (Ruy Brissac), Júlio
(Robson lima), Bento (Alberto
Hinoto), Sérgio (Rhener Freitas)
e Samuel (Adriano Tunes) que,
juntos, formaram um dos gru-
pos mais inesperados e inicial-
mente desacreditados pelo
grande público, os Mamonas
Assassinas. Kinoplex Goiânia:
16h. Moviecom Buriti: 21h50. 

Patos! (Migration, 2023, EUA)
Duração: 1h 22min. Direção:
Benjamin Renner. Elenco: Ku-
mail Nanjiani, Elizabeth Banks,
Keegan-Michael Key. Gênero:
Animação, Aventura, Comédia,
Família. A trama mostra uma
família de patos formada por
Mack (Kumail Nanjiani) - o pai
superprotetor -, Pam (Elizabeth

Banks) - a mãe exploradora -,
e os filhos Dax (Caspar Jen-
nings) e Gwen (Tresi Gazal). En-
quanto Pam tem o desejo de
mostrar o mundo aos filhos,
Mack só quer manter a família
em segurança no lago em que
vivem na Nova Inglaterra. Ci-
nemark Flamboyant: 13h,
15h15, 17h25. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h20, 15h30,
17h40. Kinoplex Goiânia: 15h,
17h, 19h. Cineflix Aparecida:
14h50. Cinex Oscar Niemeyer:
13h, 14h45.

Minha Irmã e Eu (Minha Irmã
e Eu, 2023, Brasil). Duração: 1h
55min. Direção: Susana Garcia.
Elenco: Ingrid Guimarães, Tatá
Werneck, Arlete Salles. Gênero:
Comédia. As irmãs Mirian (In-
grid) e Mirelly (Tatá Werneck)
nasceram em Rio verde, no in-
terior de Goiás. Elas não reali-
zaram o sonho da mãe, Dona
Márcia (Arlete Salles), de se tor-
narem uma dupla sertaneja e,

além de terem seguido cami-
nhos opostos, vivem em pé de
guerra. Mirian se casou e nunca
saiu de sua cidade, acostumada
à rotina do interior. Cinemark
Flamboyant: 13h10, 15h45,
18h40, 21h15. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h50, 16h20,
18h50, 21h30. Kinoplex Goiânia:
13h20, 16h20, 18h50, 21h20.
Cineflix Aparecida: 19h. Movie-
com Buriti: 17h, 19h10. 

Aquaman 2: O Reino Perdido
(Aquaman 2: O Reino Perdido,
2023, EUA). Duração:  2h 04min.
Direção: James Wan. Elenco:
Jason Momoa, Patrick Wilson,
Amber Heard. Gênero: Ação,
Aventura, Fantasia. Acompanha
Arthur Curry (Jason Momoa),
o filho do humano Tom Curry
(Temuera Morrison) com a
atlante Atlanna (Nicole Kidman).
Ele cresce com a vivência de
um humano e as capacidades
meta humanas de um atlante.
Cinemark Flamboyant: 13h30,
15h, 17h40, 18h50, 20h20. Ci-
nemark Passeio das Águas:
13h, 14h20, 15h50, 17h20,
18h40, 20h, 21h45. Kinoplex
Goiânia: 15h45 Cineflix Apare-
cida: 14h, 16h40, 19h20, 22h. 

Wonka (Wonka, 2023, EUA) Du-
ração: 1h 57min. Direção: Paul
King. Elenco: Timothée Chala-
met, Keegan-Michael Key, Pa-
terson Joseph. Gênero: Aven-
tura, Fantasia, Comédia Musi-
cal, Família. O filme mostra as
origens da história do jovem
Willy Wonka, que apareceu nos
cinemas pela primeira vez na
produção de 1971 e, mais tarde,
ganhou um remake estrelado
por Johnny Depp em 2005. Ki-
noplex Goiânia: 20h30. Movie-
com Buriti: 14h40. 
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Após um terremoto devastador, Hwang Gung permanece como o último refúgio em Seul



Luan Monteiro

O número de inadimplen-
tes no País teve uma pequena
queda em dezembro de 2023,
em comparação com novem-
bro de 2023, e atinge 66,12
milhões de brasileiros. O In-
dicador realizado pela Con-
federação Nacional de Diri-
gentes Lojistas (CNDL) e pelo
Serviço de Proteção ao Cré-
dito (SPC Brasil) aponta que
quatro em cada dez brasilei-
ros adultos (40,35%) estavam
negativados em dezembro de
2023. Na comparação com o
mesmo período de 2022, o
indicador apresentou cresci-
mento de 3,58%.

A partir dos dados dispo-
níveis em sua base, que abran-
gem informações de capitais
e interior de todos os 26 Esta-
dos da federação, além do Dis-
trito Federal, a CNDL e o SPC
Brasil registram que a varia-
ção anual observada em de-
zembro deste ano ficou acima
da observada no mês anterior.
Na passagem de novembro
para dezembro, o número de
devedores caiu -0,71%.

“A queda no número de
inadimplentes segue uma ten-
dência diante do cenário eco-
nômico do País, com juros
mais baixos, queda no desem-
prego e aumento da renda.

Muitos consumidores apro-
veitaram o décimo terceiro
salário e a renda extra do final
do ano para negociar suas dí-
vidas. E a prorrogação do pro-
grama Desenrola também con-
tribuiu para este cenário”, des-
taca o presidente da CNDL,
josé César da Costa.

O crescimento do indicador
anual se concentrou no au-
mento de inclusões de deve-

dores com tempo de inadim-
plência de 1 a 3 anos (22,26%).

O número de devedores
com participação mais expres-
siva em dezembro está na fai-
xa etária de 30 a 39 anos
(23,65%). De acordo com a es-
timativa, são 16,38 milhões
de pessoas registradas em ca-
dastro de devedores nesta fai-
xa, ou seja, quase metade
(48,08%) dos brasileiros desse

grupo etário estão negativa-
dos. A participação dos deve-
dores por sexo segue bem dis-
tribuída, sendo 51,08% mu-
lheres e 48,92% homens.

Cada negativado deve,
em média, R$ 4.337,70

Em dezembro de 2023,
cada consumidor negativado
devia, em média, R$ 4.337,70
na soma de todas as dívidas.
Além disso, cada inadimplente
devia, em média, para 2,08
empresas credoras, conside-
rando todas essas dívidas.

Os dados ainda mostram
que cerca de três em cada
dez consumidores (30,98%)
tinham dívidas de até R$ 500,
percentual que chega a
44,88% quando se fala de dí-
vidas de até R$ 1 mil.

Em dezembro de 2023, o
número de dívidas em atraso
no Brasil teve crescimento de
7,89% em relação ao mesmo
período de 2022. O dado ob-
servado em dezembro deste
ano ficou abaixo da variação
anual registrada no mês an-
terior. Na passagem de no-
vembro para dezembro, o nú-
mero de dívidas apresentou
recuo de -1,11%.

Abrindo a evolução do nú-
mero de dívidas por setor
credor, destacou-se a evolu-
ção das dívidas com o setor

de Água e Luz com cresci-
mento de 14,20%, seguido de
Bancos (9,94%) e Comércio
(0,88%). Em outra direção, as
dívidas com o setor credor
de Comunicação (-12,98%)
apresentaram queda no total
de dívidas em atraso.

“Apesar da queda, a ina-
dimplência no País ainda é
muito alta. O governo sabe dis-
so e tem adotado medidas para
tentar reduzir esse número. O
acesso ao crédito e o poder de
compra das famílias são fatores
primordiais para o crescimento
econômico do País”, aponta o
presidente do SPC Brasil, Roque
Pellizzaro júnior.

Em termos de participação,
o setor credor que concentra
a maior parte das dívidas é o
de Bancos, com 63,26% do total.
Na sequência, aparece Água e
Luz (11,85%), o setor de Co-
mércio com 11,32% e outros
com 7,25% do total de dívidas.

Para todos os indicadores,
considera-se que uma dívida
é a relação de um credor com
um devedor, mesmo que esse
credor tenha incluído vários
registros desse devedor junto
ao SPC Brasil. Ou seja, mesmo
que um devedor tenha quatro
registros de um mesmo credor,
assume-se que esse consumi-
dor tem apenas uma dívida.
(Especial para O Hoje)
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Negócios

Indicador aponta
que 40,35% da
população adulta
do País está com
alguma dívida

Inadimplência cai em dezembro
para 66 milhões de consumidores

Quatro em cada dez
brasileiros adultos
(40,35%) estavam
negativados em
dezembro de 2023

ohoje.com
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O Câmpus Aparecida de
Goiânia do Instituto Federal
de Goiás (IFG) abriu nesta se-
gunda-feira (22) as inscrições
para o preenchimento de uma
vaga para o cargo de professor
substituto na área de Artes Cê-
nicas. Os candidatos precisam
ter graduação em Educação
Artística com habilitação em
Teatro ou Artes Cênicas.

As inscrições podem ser feitas
até o dia 2 de fevereiro somente
pela Internet, no endereço ele-
trônico http://www.ifg.edu.br/con-
curso/index.php/concursos. A
taxa de inscrição é de R$ 40. 

A seleção será feita em duas
etapas: análise de títulos (não
presencial) e prova de desem-
penho didático (presencial). O

candidato aprovado terá carga
horária de 40 horas semanais
e a remuneração varia de R$
3.130,85 R$ 5.831,21, dependen-
do da titulação profissional.

Contrato
O candidato ou a candi-

data que for aprovado terá
contrato com validade de
seis meses a dois anos, con-

forme o interesse da admi-
nistração. A documentação
necessária para inscrição e
outras informações sobre o
processo seletivo podem ser

conferidas no edital:
http://selecao.ifg.edu.br/dow
nloads/cod2338/editalcom-
petoassinado2338.pdf. (Es-
pecial para O Hoje)

É oferecida uma
vaga para profissio-
nal com graduação
em Educação Artís-
tica com habilitação
em Teatro ou Artes
Cênicas, graduação
em Artes Cênicas
ou graduação em
Teatro

IFG contrata professor substituto
em Artes Cênicas para Aparecida

A seleção será feita em
duas etapas: análise de
títulos (não presencial) 
e prova de desempenho
didático (presencial)

Fotos: Divulgação/IFG


